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RESUMO 

O presente trabalho busca descrever e analisar o processo de modernização do 
ensino da Matemática em Vitória da Conquista e Tanquinho, municípios localizados 
no estado da Bahia. O recorte temporal refere-se ao período compreendido entre os 
anos 1960 e 1970, momento em que aconteceu, de maneira efetiva, esse 
movimento de modernização da Matemática, que contou com diferentes atores 
(professores, instituições, cientistas, entre outros), e que, notadamente, apresentou 
características diferentes dos movimentos de mudança na educação em geral 
ocorridos até então. Este movimento, em determinado momento, se constituiu em 
uma rede, por intermédio das ações de seus sujeitos, da circulação de ideias e 
tradução de interesses. Intencionou-se investigar como os processos de 
institucionalização, profissionalização e modernização chegaram ao interior do 
estado da Bahia; de que maneira a modernização da Matemática chegou às escolas 
de Vitória da Conquista e de Tanquinho; como os professores se apropriaram dos 
conteúdos sugeridos pela modernização do ensino da Matemática na realização da 
pesquisa. As fontes documentais primárias − diários de classe, cadernos, atas, 
enfim, fontes escritas – foram priorizadas, como também as fontes orais − obtidas 
em entrevistas com professores que participaram do processo de modernização do 
ensino de Matemática. Após o levantamento da documentação das escolas, o 
trabalho restringiu-se a quatro escolas que estavam ativas naquele período. Dessa 
forma, foi possível a identificação de alguns conteúdos relacionados ao movimento 
de modernização do ensino da Matemática, para, posteriormente, buscar contato 
com professores identificados na documentação das escolas. Assim, com a análise 
dos documentos orais e escritos, encontraram-se indícios de como o processo de 
institucionalização, profissionalização e modernização do ensino de Matemática se 
desenvolveu e chegou às escolas, dentro do processo da rede de atores no contexto 
do estado Bahia. 

Palavras-chave: Modernização da Matemática. Ensino de Matemática. História da 
Educação Matemática.  
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ABSTRACT 
 
This research seeks to describe and analyze the process of modernization of 
Mathematics teaching in the city of Vitoria da Conquista, Bahia. The time frame 
refers to the period between the years 1960 to 1970, when , effectively, this 
movement of modernization happened, counting on different actors (teachers, 
institutions, scientists, and others) and that, remarkably has presented different 
characteristics from the movements for change in education  in general occurred up 
to then. This movement, at one point consisted of a network, by means of the actions 
of its subjects, by the circulation of ideas and the translation of interests. Was it the 
intention to investigate how the processes of institutionalization, professionalization 
and modernization came to the state of Bahia? How did the modernization of 
Mathematics come to schools in Vitória da Conquista? How did the teachers 
appropriate the contents suggested by the Modern Mathematics Movement? When 
carrying out the survey, the primary sources- class daily reports, notebooks, minutes, 
lastly, written sources - were prioritized, as well as oral sources - from interviews with 
teachers who participated in the process of modernizing the teaching of 
mathematics. After surveying the documentation of the schools, the work was 
restricted to four schools that were active during that period. Thus it was possible to 
identify some contents related to the movement to modernize the teaching of 
Mathematics, in order to, afterwards, seek contact with teachers identified in the 
documentation of the schools. Thus, the analysis of oral and written documents, we 
find evidence of how the process of institutionalization, professionalization and 
modernization progressed and reached the schools, in the process of the network of 
actors in the context of the Bahia state. 
 
Keywords: Modernization of Mathematics, Mathematics Teaching, History of     
Mathematics, Education. 
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INTRODUÇÃO 

Este trabalho foca aspectos da história de vida, da trajetória profissional e da 

prática pedagógica de professores de Matemática de escolas de Vitória da 

Conquista, cidade localizada na região Sudoeste da Bahia, e de Tanquinho, também 

localizada no estado da Bahia, quando eles começaram a trilhar o caminho do 

ensino de Matemática nas décadas de 1960 e 1970, período usualmente identificado 

como de Modernização da Matemática Escolar. 

Nesses municípios, no período selecionado para realização da pesquisa, 

houve aumento acentuado do número de escolas secundárias e, 

consequentemente, necessidade de professores para atender à demanda. 

 Como não havia professores em quantidade suficiente, a solução adotada 

pelos diretores foi contratar alunos recém-saídos do curso secundário, que 

acabavam sendo professores de duas ou mais escolas ao mesmo tempo. 

Nesse cenário, sem nenhuma estrutura local de apoio para sua formação e 

constituição profissional, esses jovens enfrentaram problemas os mais diversos para 

assumir a função docente e, sobretudo no caso daqueles que iriam lecionar 

Matemática, dificuldades para se apropriarem dos conhecimentos demandados pela 

modernização do ensino dessa matéria.  

Eram momentos em que, no interior da Bahia, não existiam cursos para 

formação de professores que, para se constituírem como tal, enfrentavam o desafio 

de ensinar Matemática em um momento singular de mudanças no ensino dessa 

matéria. 

No processo de revisão bibliográfica, encontramos alguns trabalhos sobre a 

história da profissionalização e modernização da Matemática na Bahia, assim como 

pesquisas sobre a modernização do ensino de Matemática no Brasil, por volta da 

década de 1960, ocorrida paralelamente ao movimento internacional que ficou 

conhecido como Movimento da Matemática Moderna (MMM). Até o final do século 

XX, não havia grande produção de trabalhos sobre o tema da modernização do 

ensino de Matemática no Brasil. No entanto, atualmente, existem grupos de 
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pesquisa que realizam trabalhos relacionados especificamente à história do ensino 

da Matemática, mas boa parte é voltada para a sua história recente. 

Em 2000, foi criado o “Grupo de Pesquisa de História da Educação 

Matemática (GHEMAT)”, sob a coordenação de Wagner Rodrigues Valente, da 

Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP). Em 2006, esse grupo juntou-se a 

pesquisadores portugueses em um projeto intitulado A Matemática moderna nas 

escolas do Brasil e de Portugal: estudos históricos comparativos, coordenado pelo 

professor José Manuel Matos, da Universidade Nova de Lisboa, que, com os vários 

pesquisadores que o integram, tem realizado estudos referentes à modernização do 

ensino de Matemática em vários estados brasileiros. Atualmente, o “Grupo de 

Pesquisa História – Matemática – Educação (GHAME)” 1, coordenado por André 

Luis Mattedi Dias, da Universidade Federal da Bahia (UFBA), faz parte dessa rede 

internacional de pesquisa e desenvolve o projeto de pesquisa intitulado A 

modernização da matemática escolar em instituições educacionais baianas 

(1942−1976), que envolve dissertações e teses desenvolvidas no âmbito do 

Programa em Ensino, Filosofia e História das Ciências UFBA-UEFS.2 

Estas pesquisas sobre a modernização da Matemática escolar nos anos 

1960-1970 vêm contribuindo para a produção de uma historiografia especializada 

sobre o ensino da Matemática no Brasil, caracterizada pela adoção de métodos e 

referenciais atualizados3, que tem valorizado os diversos aspectos da cultura e do 

cotidiano escolar. No caso das escolas pesquisadas, a ação dos professores e os 

                                            
1
  Disponível em: <http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0291708V2COX4E>. 
Acesso em 13 de setembro de 2011. 

2
 Dissertações: Mariana Moraes Lôbo Pinheiro sobre as experiências com as classes-piloto no 
Colégio Estadual da Bahia na década de 1960; Daniela da Silva Rocha, sobre as ações da CADES 
para formação de professores de matemática na Bahia entre 1950 e 1970; Maria Nilsa Silva Braga, 
sobre o Programa de Treinamento e Aperfeiçoamento de Professores de Ciências Experimentais e 
Matemática - PROTAP (1969-1974). Teses: Januária Araujo Bertani: sobre a formação de 
professores de matemática na Bahia e em Portugal nas décadas de 1950 e 1960; Inês Angélica 
Andrade Freire, sobre o CECIBA (1965/1969); Diogo Franco Rios, sobre as memórias de ex-alunos 
do Colégio de Aplicação acerca da matemática moderna (1949-1976); Eliene Barbosa Lima, sobre 
Jacy Monteiro, Bourbaki e a Institucionalização da Álgebra Moderna no Brasil; e Janice Lando, 
sobre a Escola de Aplicação da Universidade da Bahia. 

3
  DIAS, André Luís Mattedi. Matemática no Brasil: um estudo da trajetória da historiografia. Revista 
Brasileira de História da Matemática. Rio Claro, v.2, n.4, p.169-195. 2003. 

http://dgp.cnpq.br/buscaoperacional/detalhegrupo.jsp?grupo=0291708V2COX4E
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processos de sua profissionalização permitiram o conhecimento do processo local 

de modernização da Matemática escolar e do seu ensino. 

Contudo, não desprezamos as análises dos documentos escolares, que foram 

associadas às entrevistas obtidas junto aos sujeitos da pesquisa. Para isto, 

buscamos apoio na historiografia atual4 e nas suas recomendações sobre as formas 

de utilização dos documentos históricos: 

 

[...] novas fontes, técnicas e teorias levam à reavaliação do passado 

e das suas interpretações estabelecidas, repensando-o e 

ressignificando-o, em permanente renovação. Formulam-se novas 

questões ou reformulam-se antigas, influenciando a representação 

que a sociedade em que vivem tem dela própria e de seu passado.5  

 

Entendendo que a função do historiador é buscar compreender o passado6, o 

trabalho junto à documentação nos coloca em outra situação, indo além de qualquer 

coisa que fique por conta do passado. Este é, sim, produto da sociedade, fruto de 

relações que nela são desenvolvidas.7 

De fato, foi na consulta aos documentos escolares, registros, atas de 

reuniões, diários de classe, planos de aula, livros, textos e outros8 que identificamos 

os professores e chegamos até eles para, em alguns casos, realizar as entrevistas. 

Parte dos documentos escolares utilizados para a pesquisa encontra-se no 

arquivo do Museu Pedagógico Casa Padre Palmeira, da Universidade Estadual do 

Sudoeste da Bahia (UESB), localizado em Vitória da Conquista. Do acervo 

disponível sobre as escolas, priorizamos localizar e organizar inicialmente as fontes 

                                            
4
  LE GOFF, Jacques. História e memória. Tradução Bernardo Leitão 5ª. ed - Campinas, SP: Editora 
da  Unicamp 2003, p. 529. 

5
  NEVES, Erivaldo Facundes. História regional e local: fragmentação e recomposição da história na 
crise da modernidade. Feira de Santana: Universidade Estadual de Feira de Santana; Salvador: 
Arcádia, 2002, p. 51.  

6
 CARR, E. H. Que é História? Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1989.  

7
 LE GOFF, 2003, op. cit. 

8
  CANDAU, Vera Maria. Cotidiano Escolar e Cultura(s): encontro e desencontros. In: Candau, V. 
M.(org.) Reinventar a Escola. Petrópolis, RJ: Vozes, 2000, p. 61−78.  
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documentais primárias, iconográficas, ações, enfim, fontes escritas ou orais sobre a 

educação escolar. Como ainda existem documentos de escolas mais antigas que 

não estão no acervo do Museu Pedagógico, fizemos uma busca de documentos nas 

Secretarias Municipais de Educação e na Secretaria Estadual da Educação da Bahia 

e também fomos à procura de fontes escolares no arquivo do Instituto de Educação 

Euclides Dantas, mais conhecido como Escola Normal, onde foi encontrado apenas 

o Programa de Madureza do ano de 1970, relacionado à Matemática. 

Este trabalho foi desenvolvido mediante articulação entre o grupo de pesquisa 

“História do Ensino da Matemática”, integrante do grupo de pesquisa “Museu 

Pedagógico Casa Padre Palmeira”, da Universidade Estadual do Sudoeste da 

Bahia9 (UESB) e o GHAME. 

Buscamos documentos que mostrassem indícios da prática pedagógica na 

escola e na sala de aula. Com eles, desenvolvemos reflexões sobre o passado 

institucional e sobre as pessoas e suas práticas no contexto, em que estavam 

inseridas10, de fundamental importância para a compreensão do processo, da cultura 

da escola e de seus aspectos educativos. 

Com o estudo das fontes escolares, foi-nos possível identificar os 

professores e alunos que, em algum momento, integraram a rede como atores ativos 

nesse processo de modernização. Assim, procuramos investigar, especificamente 

nessa rede, como se deu a apropriação pelos professores da modernização do 

ensino de Matemática, identificada “nos empregos diferenciados, nos usos 

contrastantes dos mesmos bens, dos mesmos textos, das mesmas ideias”, levando-

os a um contexto que permitiria dar sentido de “caracterizar práticas que se 

apropriam de modo diferente dos materiais que circulam em determinada 

                                            
9
  Disponível em: <http://www.uesb.br/museupedagogico/index.asp?site=apresentacao/ index.html>. 
Acesso em: 20 de novembro 2010. 

10
 VIDAL, Diana G. Cultura e práticas escolares: uma reflexão sobre documentos e arquivos 
escolares. In: SOUZA, Rosa F. e VALDEMARIN, Vera T. (orgs.) A cultura escolar em debate: 
questões conceituais, metodológicas e desafios para a pesquisa. Campinas, SP: autores 
Associados, 2005. Apoio: Unesp/FCLAr, p.3−30. 
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sociedade”11 e o desenvolvimento por profissionais ligados à educação da 

Matemática. 

Dessa forma, utilizamos documentos produzidos por diferentes atores da rede 

de modernização do ensino da Matemática, acadêmicos, professores e alunos, e 

também os documentos escolares, sempre com o propósito de identificar o modo 

como, em diferentes lugares e momentos, uma determinada realidade social é 

construída, pensada, dada a ler12, em especial na historiografia da modernização do 

ensino da Matemática. Essa é uma vertente interpretativa para a escrita da História 

da Educação Matemática, que possibilita conhecer as mudanças no ensino dessa 

matéria ao longo de sua constituição como saber escolar. No espaço assim definido, 

inscreve-se todo trabalho situado no cruzamento de uma história das práticas, social 

e historicamente diferençadas, e de uma história das representações inscritas nos 

textos ou produzidas pelos indivíduos.13  

Além da utilização desse recurso metodológico, valemo-nos, também, da 

história oral, recurso usado para a elaboração de registros, documentos, 

arquivamento e estudos referentes à experiência social das pessoas e dos grupos14, 

possibilitando um panorama mais nítido da realidade e trazendo contribuições 

significativas para a educação matemática.15 

Importa ressaltar que o estudo não inviabiliza a contextualização com o 

desenvolvimento histórico da Matemática no país, uma vez que essa visão regional 

das ações de um grupo social encontra-se intimamente conectada em uma rede, 

interagindo e colaborando para o desenvolvimento global das ações16, ou seja, a 

                                            
11

 CHARTIER, Roger. A história cultural: entre práticas e representações. Rio de Janeiro: Editora 
Bertrand Brasil, 1988, p. 136. 

12
 Ibid. 

13
 Ibid. 

14
 MEIHY, José Carlos Sebe Bom. História oral: como fazer, como pensar. São Paulo, SP: Contexto, 
2007, p.17. 

15
 GARNICA, Antônio V. Marafioti.  História oral como recurso para a pesquisa em Educação 
Matemática: um estudo do caso brasileiro. In: CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE EDUCAÇÃO 
MATEMÁTICA (Porto-Portugal), 2005. 

16
 NEVES, Erivaldo Facundes. História regional e local: fragmentação e recomposição da história na 
crise da modernidade. Feira de Santana: Universidade Estadual de Feira de Santana; Salvador: 
Arcádia, 2002. 
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mudança do currículo dessa matéria e a situação concreta de Vitória da Conquista 

perante o movimento em âmbito nacional. Estas se expressam nos conteúdos 

registrados pelos professores nos seus diários de classes e nos programas de 

ensino e livros adotados, indicando a influência de pontos ou regiões da rede, 

nacional e internacional, inclusive na agenda da política pública no recorte temporal. 

Para elucidação das questões, desenvolvemos uma interpretação que 

considerou além dos aspectos documentais formais para chegar às práticas e aos 

discursos desordenados e mais interessantes17 dos professores nas escolas. Em 

uma análise da rede existente, procuramos construir uma representação da história 

do ensino da Matemática regionalmente, observando também a topografia geral, em 

pontos mais distantes da rede, quer em outros estados, quer em outros países. 

No acervo consultado, estão reunidos documentos escolares que datam 

inicialmente de 1940, compondo um total de trinta e oito escolas. Após levantamento 

e identificação da documentação, dado o amplo volume do acervo de material e 

documentos escolares, foram selecionados cerca de sessenta diários de classe 

compreendidos entre os anos de 1960 e 1970. A escolha do recorte temporal se deu 

pelo fato de ser o período de mudanças no ensino de Matemática. 

Foram estudadas quatro instituições: Colégio Batista Conquistense, Colégio 

Edvaldo Flores, Ginásio Paulo VI e Ginásio Monsenhor Trabuco, sendo as três 

primeiras localizadas no município de Vitória da Conquista e a quarta, no município 

de Tanquinho, que foi incluída na pesquisa para uma possível comparação entre os 

registros das duas cidades. Ao contrário das demais instituições, a documentação 

do Colégio Ginásio Paulo VI não pertence ao Museu Pedagógico, sua inclusão se 

deu mediante depoimentos dos professores entrevistados. 

Em sua maioria, esses documentos contêm registros dos conteúdos 

referentes ao movimento de modernização do ensino da Matemática a partir de 

1965, principalmente documentos relacionados a primeira e segunda séries do curso 

ginasial. Diante disso, a pesquisa centrou-se mais nessas séries. 

                                            
17

 LATOUR, Bruno e WOOLGAR, Steve. 1986.  Vida de Laboratório. A Produção dos Fatos 
Científicos, Rio de Janeiro: Relume-Dumará, 1997. 
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A identificação dos nomes dos professores ou dos alunos-professores que 

integraram, àquela época, o sistema educacional de Vitória da Conquista, só foi 

possível com a análise cuidadosa realizada em todo o acervo de diários de classes 

da época. Identificamos dezesseis professores de Matemática, e, desses, 

conseguimos contatar, de alguma forma, somente seis. Do total de professores, 

fizemos entrevistas com três deles e obtivemos o depoimento de um aluno-professor 

da época. O último ainda leciona a matéria e, assim, tivemos acesso aos seus 

cadernos e livros. 

Por meio das fontes históricas e da memória de alguns professores, 

identificamos a cultura escolar da época, pois é desta que são construídos 

verdadeiramente as normas e os procedimentos que definem conhecimentos a 

ensinar e condutas a inculcar, assim como as práticas como transmissão de 

conhecimentos e incorporação de comportamentos.18  

Uma vez estabelecidas as delimitações da pesquisa e, com o objetivo de 

discutir os processos da modernização da Matemática escolar nas escolas em 

estudo, dividimos este trabalho em quatro capítulos, a fim de melhor expor o tema 

estudado. 

O Capítulo I apresenta um panorama das mudanças que influenciaram o 

sistema de ensino no Brasil, iniciadas na década de 1920, desde as iniciativas 

desenvolvidas no Colégio Pedro II. Em seguida, em âmbito nacional, a Reforma de 

Campos e a forma como ocorreram as mudanças no ensino de Matemática até a 

década de 1960. Julgamos importante apresentá-las, por comporem o preâmbulo 

das mudanças que aconteceriam no ensino da Matemática no Brasil. Cabe ressaltar 

que o movimento de modernização do ensino desta matéria apresenta 

características ímpares, não se assemelhando aos movimentos anteriores 

acontecidos no Brasil. Apresentamos, também, alguns atores importantes para a 

implantação das mudanças, em âmbito nacional e principalmente regional, tais como 

Omar Catunda, Martha Maria de Souza Dantas, entre outros. 

                                            
18

 JULIA, D. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da Educação. 
Campinas/SP: Autores Associados, SBHE, n. 1, p. 9-43, jan./jun. 2001. 
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No Capítulo II, já de posse de documentos orais e escritos, traçamos a 

trajetória de vida dos professores Eron Sardinha, Dyone Vieira Mattos da Paz, 

Antônio Aparecido Alves de Souza e Luzia Rosaide Freitas Maciel. Excetuando a 

professora Luzia Rosaide, os outros trabalharam com o ensino de Matemática no 

município de Vitória da Conquista na Bahia, no recorte temporal do estudo. Este 

capítulo apresenta detalhadamente a constituição pessoal e profissional dos 

professores que compõem o estudo, focando a formação escolar, a entrada na 

docência, o estudo em nível superior. Realizamos o emparelhamento das histórias 

profissionais, apontando os pontos de convergência e divergência no que tange ao 

momento de contato com a modernização do ensino de Matemática na Bahia. 

O Capítulo III faz a análise, identificando ― nos diários de classe e cadernos 

de aluno ― conteúdos referentes à modernização do ensino da Matemática. 

Realizamos o cruzamento entre as várias fontes para cada escola, com o intuito de 

caracterizar a presença de tal modernização.  

No Capítulo IV, dedicado às Considerações Finais, apresentamos a síntese e 

as reflexões sobre a investigação desenvolvida, a qual basicamente mostrou que o 

movimento de modernização do ensino de Matemática esteve presente naquela 

época nas escolas das cidades pesquisadas e que os professores participaram 

intensamente desse processo. 

 

 



9 

 

CAPÍTULO I - A MODERNIZAÇÃO DA MATEMÁTICA ESCOLAR NO 

BRASIL E NA BAHIA 

 

A Commission Internationale de L’Enseignement Mathématique (CIEM) criada 

em Roma, em 1908, durante o IV Congresso Internacional de Matemática, é um 

marco para a história do ensino da Matemática. Também conhecida pela sigla IMUK, 

de Internationale Mathematische Unterrichts Kommission, teve Felix Klein como 

presidente. Para Klein, uma grande oportunidade de ver seus próprios projetos em 

prática e ampliar as reformas que já vinham acontecendo na Alemanha. Assim, o 

IMUK atuou como um agente de mudanças e disseminação da ideia de que a 

reforma da instrução matemática era necessária e urgente.19 

Naquele período, as mudanças na concepção do ensino de Matemática 

deram-se, principalmente, em razão do momento político e econômico em que a 

Alemanha vivia, ou seja: deixando de ser agrária e cedendo espaço para a indústria. 

Isso acarretou a necessidade de modificações no sistema educacional, que deveria 

então valorizar as ciências modernas e a Matemática para aplicações técnicas e 

práticas na indústria.20 

Nesse contexto, ocorreu uma tentativa de modernização do ensino da 

Matemática no Brasil, colocada em prática inicialmente no Colégio Pedro II21, sob a 

liderança de Euclides Roxo, diretor do externato e catedrático de Matemática, que 

implantou em 1929 mudanças nos programas do ensino dessa matéria, inspirada 

pelas ideias reformistas de Felix Klein: fusão dos diferentes ramos da Matemática 

(Aritmética, Álgebra e Geometria), interligando-os em uma única matéria; 

                                            
19

 SCHUBRING, Gert. O primeiro movimento internacional de reforma curricular em matemática e o 
papel da Alemanha: um estudo de caso na transmissão de conceitos. Zetetiké, v. 7, n. 11, 
jan./jun.1999.  

20
 DIAS, André Luis Mattedi. “O movimento da matemática moderna: uma rede internacional 
científico-pedagógica no período da Guerra Fria.” In: ESOCITE, 7., 2008, Rio de Janeiro. Anais... 
Rio de Janeiro, 2008. 1 CD-ROM. 

21
 Colégio Pedro II, situado no Rio de Janeiro, capital federal, era a instituição de referência para o 
ensino secundário no país. 
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reestruturação de todo o currículo em torno do conceito de função; e introdução de 

noções de cálculo diferencial e integral para todos os alunos do secundário.22 

As mudanças alavancadas por Roxo não foram prontamente aceitas e 

aprovadas; desenvolveu-se provavelmente um grande esforço, dele próprio e de 

colaboradores, no convencimento de seus pares, trabalho realizado nos bastidores 

das discussões e que culminou com a aprovação em Ata do Colégio Pedro II, datada 

de 14 de novembro 1927, e posta em prática no ano letivo de 1929.23  

O colégio era referência no país, mas as modificações trazidas pelo Decreto 

nº 18.564, de 15 de janeiro de 192924, foram seguidas apenas por esta instituição, 

que se firma como a primeira tentativa de institucionalização da modernização da 

Matemática no Brasil.25 

A partir da década de 1930, quando Getúlio Vargas26 assumiu o poder por 

meio do golpe militar, era consensual entre os pesquisadores, conforme assinala 

Coutinho (2006), a ideia de que o Brasil de fato ingressara na modernidade a partir 

de então, contribuindo para consolidar definitivamente a sua transição para o 

capitalismo, período marcado pela expansão das indústrias. 

A educação, como um ensino oligárquico nitidamente elitista (tradição advinda 

do período colonial), até então predominava nas escolas e foi revista pelos novos 

pioneiros da educação, que já vinham se organizando desde a década de 1920 em 

torno da Associação Brasileira da Educação (ABE). Assim, foram promovidos 

                                            
22

 Veja VALENTE Wagner Rodrigues. Euclides Roxo e a modernização do ensino da matemática no 
Brasil. Brasília: Universidade de Brasília, 2004b; SOARES, F. S.; DASSIE, B. A.; ROCHA, J. L. 
Ensino de Matemática no século XX: da Reforma Francisco Campos à Matemática Moderna entre 
outros. 

23
 BRAGA, Ciro. O processo inicial de disciplinarização de função na matemática do ensino 
secundário brasileiro. 2003. 177f. Dissertação (Mestrado em Educação Matemática) - CCET, PUC, 
São Paulo, 2003.  

24
 MIRANDA, Marielene. Moussa - A experiência norte-americana de fusão da Aritmética, Álgebra e 
Geometria e sua apropriação pela educação matemática brasileira 2003. 98 p. Dissertação 
(Mestrado Departamento de Matemática) Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, São Paulo 
2003. 

25
 DIAS, André Luis Mattedi. O movimento da matemática moderna: uma rede internacional científico-
pedagógica no período da Guerra Fria. In: ESOCITE, 7., 2008, Rio de Janeiro. Anais..., Rio de 
Janeiro: Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ, 2008. CD-ROM. 

26
 Getúlio Dornelles Vargas foi presidente do Brasil entre os anos de 1930 a 1945 e de 1951 a 1954,  
Disponível em http://www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/governo-getulio-vargas-3.php acesso em 
10/12/2010. 
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debates e discussões, levantando a bandeira da educação como meio de salvação 

da nação e da verdadeira República, até então “adoecida pelo estigma do 

analfabetismo”, propondo uma educação fundamental universal, voltada para o 

trabalho produtivo com base no modelo norte-americano. Os principais interlocutores 

desses ideais foram Anísio Teixeira, Fernando de Azevedo e Lourenço Filho.27 

Desse modo, a transição da década de 1920 para a década de 1930 foi 

marcada pela pregação liberal da educação, gratuidade e obrigatoriedade do ensino 

primário e da laicidade e coeducação, opondo-se à educação dominante, 

representada pelos católicos que, juntamente com os liberais, se defrontavam para 

garantir a hegemonia de sua concepção na elaboração da carta constitucional de 

1934.28 

Buscando o intermédio e a conciliação entre ambos, tanto a Reforma de 

Francisco Campos em 1931 quanto a Constituição de 1934 se constituíram em 

marcos importantes para a educação. 

O Decreto nº 19.890, de 18 de abril de 1931 de Francisco Campos, entre 

outras coisas, compreendia o ensino secundário com dois cursos seriados: 

fundamental e complementar. A Matemática se constituía como disciplina obrigatória 

em todas as séries. O parágrafo primeiro do artigo 83 desse Decreto estabelece que 

os programas dos cursos a serem feitos de acordo com a seriação da legislação 

anterior seriam os adotados pelo Colégio Pedro II em 1930, salvo o de Matemática, 

da 2ª e da 3ª séries, que deveriam obedecer ao programa a ser expedido nos termos 

do artigo 10 desse decreto. O artigo 10 estabelece que caberia ao Ministro da 

Educação e Saúde Pública designar, de três em três anos, uma comissão para 

submeter propostas de instrução sobre os métodos de ensino.29 

O fato é que a Reforma Francisco de Campos, de 1931, caracterizou-se como 

a primeira tentativa de organização nacional da educação brasileira, imprimindo 

maior organicidade ao ensino secundário, estabelecendo estudos regulares e 

frequência obrigatória. Instituiu-se também a divisão do secundário em dois ciclos: o 

                                            
27

 ROMANELLI, Otaíza. História da educação no Brasil. Petrópolis: Vozes, 1998. 

28
 GADOTTI, Moacir. Concepção dialética da educação: um estudo introdutório. 10 ed. São Paulo: 
Cortez, 1997. 

29
 BRASIL. Decreto nº 19.890, 1931. 



12 

 

fundamental (com cinco anos de duração) e o complementar (com dois anos de 

duração). Em relação ao currículo, foi adotada uma clara opção pelos estudos 

científicos, fixando a distribuição mais equilibrada entre matérias literárias e 

científicas.30 A reforma regulamentada pelo Decreto nº 19.890/1931 e consolidada 

pelo Decreto nº 21.241/193231 assumiu importância específica na tentativa de 

organização do sistema educacional de alcance nacional.  

Em seu segundo mandato, Vargas pregava a corrida à modernização e à 

industrialização, por isso a educação adquiriu interesse especial, principalmente no 

que se refere aos cursos superiores que ofereciam formação para profissões 

liberais. Paralelamente, ocorria o aumento da procura pela educação de nível médio 

e, consequentemente, a expansão na construção de prédios escolares. Como a 

educação passou a ser a esperança de ascensão social e houve aumento do 

número de estabelecimentos escolares, cresceu a necessidade de contratação de 

professores. 

Nesse cenário de acentuada falta de profissionais, Vargas criou, pelo Decreto 

nº 34.638, de 17 de novembro de 1953, a Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão 

do Ensino Secundário (CADES), que tinha como objetivo a divulgação e melhoria da 

qualidade do curso secundário, adequando-o  aos interesses época.32 A partir de 

1956, a CADES passou a promover cursos intensivos de preparação aos exames de 

suficiência que, de acordo com a Lei nº 2.430, de 19 de fevereiro de 1955, conferiam 

aos aprovados o registro de professor do ensino secundário e o direito de lecionar 

onde não houvesse disponibilidade de licenciados pelas faculdades de filosofia.33  

Dessa forma, iniciava-se uma mudança significativa no ensino geral e, 

especificamente, no ensino da Matemática. 

                                            
30

 SOUZA, Rosa Fátima. A Renovação do Currículo do Ensino Secundário no Brasil: as últimas 
batalhas pelo humanismo (1920-1960). Currículo sem Fronteiras, v.9, n.1, pp.72-90, Jan/Jun 
2009. 

31
 DASSIE, Bruno Alves. A Matemática do curso secundário na Reforma Gustavo Capanema. 
Dissertação. Mestrado em Matemática. PUC-RJ. 2001. 

32
 BARALDI, Ivete Maria. Retraços da Educação Matemática na Região de Bauru (SP): uma 
história em construção. Rio Claro, SP, 2003. Tese (Doutorado em Educação Matemática) - 
Instituto de Geociências e Ciências Exatas, UNESP.  

33
 Ibid. p.152. 
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1.2 NOVOS OLHARES PARA O ENSINO DA MATEMÁTICA 

Somente a partir da segunda metade do século XX começaram a surgir, de 

fato, iniciativas para a mudança do currículo de Matemática. Essa segunda tentativa 

de modernizar o ensino de Matemática visava atender às necessidades da 

sociedade mundial, motivadas pela disputa armamentista e tecnológica que ocorria 

no Pós-II Guerra.34 Tornou-se intensa a busca por profissionais com uma formação 

compatível com os avanços tecnológicos da época. As transformações tecnológicas, 

econômicas, políticas e sociais, ocorridas na segunda metade do século XX, 

intensificaram em todo o mundo reflexões e mudanças no sistema educacional, que 

deveria valorizar as ciências modernas, inclusive a Matemática, para aplicações 

técnicas e práticas na indústria.35 

Tais preocupações, que estavam voltadas para o modo de ensinar, para os 

conteúdos a serem ministrados e para a relação entre professor e aluno, ficaram 

conhecidas como Movimento da Matemática Moderna (MMM) e envolveram 

autoridades educacionais, matemáticos e educadores de diversos países. Nele 

estavam inseridos os EUA, a Europa e a América Latina, notadamente entre 1950 e 

1980.36 

As questões relativas ao ensino de Matemática assim começaram a ser 

discutidas com maior intensidade durante a década de 1950 e diziam respeito às 

orientações que deveriam ser tomadas para o ensino da Matemática (em relação a 

conteúdos, metodologias, treinamento de professores, material didático etc.). Foram 

realizados congressos entre os anos de 1955 a 1966, onde era possível estabelecer 

contatos com outros professores, divulgar experiências e propor atividades que 

colaborassem para ajudar os alunos a compreender melhor a Matemática. 

A primeira tentativa de discussão de professores de Matemática sobre o 

ensino dessa matéria em nível nacional aconteceu em Salvador, em 1955, quando 

                                            
34

 DIAS, André Luis Mattedi. O movimento da matemática moderna: uma rede internacional científico-
pedagógica no período da Guerra Fria. In: ESOCITE, 7, 2008, Rio de Janeiro. Anais..., Rio de 
Janeiro: Núcleo de Computação Eletrônica da UFRJ, 2008. CD-ROM. 

35
 Ibid. 

36
 Ibid. 
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foi realizado o I Congresso Nacional de Ensino de Matemática, por iniciativa da 

Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia, sob a coordenação da professora 

Martha Maria de Souza Dantas.37 Nesse evento, ficou expressa a insatisfação de 

professores com a educação tradicional ministrada no secundário, com ênfase 

excessiva na cultura clássica.38 As discussões nesse congresso estavam 

relacionadas à reorganização do ensino; à carga horária semanal maior para o 

ginásio e o secundário; aos programas; ao livro de classe. É importante destacar 

que nenhuma menção foi feita à modernização da Matemática, que nem sequer foi 

discutida no congresso.39 

Em 1957, realizou-se o II Congresso Nacional de Ensino de Matemática, em 

Porto Alegre/RS, onde ocorreram discussões sobre as primeiras experiências 

desenvolvidas em cursos de aperfeiçoamento de professores, com elementos 

referentes à modernização da Matemática40, foi proposto o estudo de questões 

relativas à aprendizagem da Matemática nos diferentes níveis de ensino e se 

definiram as bases para a elaboração de programas levando-se em conta aspectos 

científicos e psicológicos.41 

O III Congresso Nacional de Ensino de Matemática aconteceu no Rio de 

Janeiro em 1959, patrocinado pela Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do 

Ensino Secundário (CADES) e pelo próprio Ministério da Educação e Cultura (MEC). 

O objetivo básico desse evento foi estudar os problemas relativos ao ensino 

secundário, primário, comercial, industrial e normal, além de problemas de ordem 

                                            
37

 Ver mais a frente neste capítulo. 

38
 BURIGO, Elizabeth. Zargo. Movimento da Matemática Moderna: estudo da ação e do 
pensamento de educadores matemáticos nos anos 60. Porto Alegre/RS, 1989. Dissertação 
(Mestrado em Educação) – Faculdade de Educação, Universidade Federal do Rio Grande do Sul, p. 
41. 

39
 SOARES, Flávia dos Santos. Movimento da Matemática Moderna no Brasil: avanço ou 
retrocesso? Dissertação (Mestrado em Matemática) – Pontifícia Universidade Católica do Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro: PUC/RJ, maio de 2001.  

40
 DUARTE, Aparecida Rodrigues da Silva. Matemática e educação Matemática: a dinâmica de 
suas relações ao tempo do Movimento da Matemática Moderna no Brasil. (Tese de Doutorado em 
Educação Matemática). PUC/SP, 2007. 

41
 CONGRESSO NACIONAL DE ENSINO DA MATEMÁTICA, 2.,Porto Alegre. Anais... Porto Alegre, 
RS: Gráfica da Universidade do Rio Grande do Sul, [1957], 1959a, p. 272-399. 
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geral concernentes ao ensino de Matemática e assuntos relacionados à formação e 

ao aperfeiçoamento dos professores do ensino secundário.42  

O MMM no Brasil caracteristicamente teve preocupações específicas com a 

postura e a formação dos professores. Já em 1957, observava-se a preocupação, ao 

menos documentada, com relação à necessidade de desenvolvimento de pesquisas 

por parte dos professores para que realizassem experiências no curso secundário 

com a intenção de incluir noções da Matemática Moderna, que seriam apresentadas 

no IV Congresso Brasileiro do Ensino de Matemática.43 

A partir do IV Congresso Nacional de Ensino de Matemática, realizado em 

Belém do Pará/PA, em 1962, passou-se a tratar de forma mais direta a introdução 

da Matemática Moderna no ensino secundário. Os membros do Grupo de Estudos 

do Ensino da Matemática (GEEM) realizaram palestras e aulas demonstrativas, 

enfocando o conteúdo da Matemática Moderna para o ensino secundário.44  

O V Congresso Nacional de Ensino de Matemática, realizado na cidade de 

São José dos Campos/SP em 1966, coordenado pelo GEEM, tinha como tema A 

Matemática Moderna na escola secundária, articulações com o ensino primário e 

com o ensino universitário, em que foram discutidas novas direções para o ensino 

da Matemática, no que diz respeito a metodologia, treinamento e formação de 

professores, currículos, material didático etc. Foram apresentados e discutidos os 

avanços já alcançados no país. Cabe ressaltar a participação de estrangeiros, entre 

eles Marshal Stone (EUA), George Papy (Bélgica), Helmuth Volker (Argentina).45 

A partir das discussões realizadas nesses Congressos, formaram-se grupos 

de estudos regionais constituídos no período de 1960 a 1970, cujas principais ações 

foram realizadas na preparação e execução de cursos de aperfeiçoamento para 
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professores nas capitais e em cidades mais longínquas. Tais grupos assumiram o 

papel de divulgar as reformas em vários estados brasileiros. Podemos destacar 

alguns, como o “Grupo de Estudo do Ensino da Matemática” (GEEM, São Paulo, 

1961), coordenado pelo professor Sangiorgi; “Núcleo de Estudo e Difusão da 

Matemática” (NEDEM, Curitiba 1962), coordenado pelo professor Osny Antônio 

Dacol; “Grupo de Estudo de Porto Alegre” (GEMPA, 1970); “Grupo de Natal/Rio 

Grande do Norte” (1966); “Grupo da equipe da Bahia”, formado pelos professores do 

Centro de Estudos de Ciências da Bahia (CECIBA, 1965)46, coordenado por Omar 

Catunda e Martha Maria de Souza Dantas. 

Dessa forma, a reforma curricular da Matemática passou a ser adaptada pela 

comunidade escolar, começando pelos grandes centros do país e, de forma mais 

lenta, nos municípios mais distantes. 

 

1.3 A MODERNIZAÇÃO DA MATEMÁTICA NAS ESCOLAS DA BAHIA 

As diversas ações que foram tomadas para implantar mudanças na educação 

deixam transparecer também as atividades dos atores que delas participaram.47 As 

dinâmicas educacionais que nortearam a Bahia entre os anos de 1940 e 1970 

propiciaram o predomínio das visões liberal e desenvolvimentista. Isso se deu 

porque, a partir da década de 1940, setores dominantes da política e economia 

passaram a esboçar interesse pelo combate ao “atraso” baiano diante de outras 

regiões do país, como o Sudeste e o Sul. Esse atraso foi fruto da desaceleração do 

crescimento econômico do final do século XIX, quando entrou em colapso o 

comércio exportador, centrado no tráfico negreiro, principal atividade econômica do 

estado baiano.48 
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anos 60 na Bahia. In: Cultura escolar migrações e cidadania. Actas do VII Congresso 
LUSOBRASILEIRO de História da Educação 20 a 23. Junho, 2008. Porto: Faculdade de Psicologia 
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Logo, o recurso ao ideal de modernidade ou modernização foi convertido na 

principal via para a superação do “atraso”, constituindo-se em sinônimo de avanço 

econômico e progresso. Guiado por essa perspectiva, Otávio Mangabeira, eleito, em 

1947, governador da Bahia, deu ênfase à educação e à cultura, trazendo Anísio 

Teixeira para assumir o cargo de secretário da Educação do Estado da Bahia. Já na 

sua atuação nesse cargo, Anísio Teixeira concebeu a criação dos Centros de 

Educação Popular, implantou o Centro Educacional Carneiro Ribeiro (conhecido 

como Escola-Parque)49 e dedicou todo o seu trabalho, à frente das diferentes 

funções que desempenhou na educação brasileira, na luta por uma escola pública 

laica e de qualidade para todos.50 

Até a década de 1950, em Vitória da Conquista havia apenas uma escola 

pública, o Grupo Escolar Barão de Macaúbas (1935). No governo de Otávio 

Mangabeira, foi criado o Instituto de Educação Euclides Dantas (1952), depois 

vieram o Centro Integrado de Educação Navarro Brito (CIENB) (1967), o Ginásio 

Diocesano de Conquista (1968) e diversas escolas particulares. A cidade não 

dispunha, porém, de professores habilitados para atender a essa demanda.51 

Procurando encontrar solução para os entraves que impediam a Bahia de se 

modernizar, Mangabeira defendeu a hipótese de um “enigma baiano”, lançando para 

o centro das discussões políticas os ideais de modernização. Apesar de, juntamente 

com Anísio Teixeira, promover, ao longo do seu mandato, reformas em prol da 

criação de escolas e organização do sistema escolar como peça fundamental do 

desenvolvimentismo baiano, na prática, durante os anos que se seguiram, “as 

políticas públicas marcadas tanto pelo liberal desenvolvimentismo quanto pelo 

tecnicismo, postas em prática na gestão educacional baiana, entre as décadas de 

1940 a 1970, não conseguiram de fato trazer a educação para o centro das 
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preocupações‟‟.52 Ante esse quadro educacional, em 1941 foi fundada a Faculdade 

de Filosofia da Bahia (FFB), cujo principal mentor e primeiro diretor foi Isaías Alves, 

com o objetivo de atender à necessidade de uma formação mais específica para os 

professores do ensino secundário na Bahia.53  

 

Isaías Alves, por sua vez, reivindicou um novo tipo de professor 

secundário, que deveria ter uma “educação técnica” especializada, 

ministrada numa instituição específica, que também lhe propiciaria a 

formação de uma “consciência profissional” própria, mas que deveria 

ter o mesmo prestígio social de outras categorias profissionais 

liberais, como os médicos, advogados e engenheiros.54 

 
Segundo Isaías Alves a FFB tinha a “missão patriótica de preparar 

professores para o ensino secundário e cooperar no desenvolvimento da cultura”.55 

Observamos que a FFB pretendeu oportunizar formação específica para os 

professores não só no aporte técnico, mas, também, no fomento da consciência 

profissional com equivalência de prestígio de outras categorias sociais, como 

médicos e advogados.56 

De fato, o processo de profissionalização da Matemática na Bahia iniciou-se 

com o funcionamento do primeiro curso de formação de professores de Matemática, 

em 1943 na FFB, redimensionado posteriormente com a fundação do Instituto de 

Matemática e Física (IMF) em 1960, institucionalizado com a Reforma Universitária, 

implantada na Universidade Federal da Bahia, em 1968. A formação dos 

professores, a partir da fundação da FFB, foi definitivamente influenciada pelas 
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ideias políticas e educacionais de Isaías Alves. Esse movimento, em certa medida, 

chegou até Martha Dantas, que iria se caracterizar como líder protagonista dos 

professores de Matemática formados pela FFB e do processo de 

profissionalização.57 

Especificamente no que se refere ao ensino da Matemática, houve 

importantes iniciativas, na década de 1950, por parte da professora Martha Maria de 

Souza Dantas, formada pela Faculdade de Filosofia da Bahia (FFB) em 1948, logo 

convidada por Isaías Alves, na época diretor dessa mesma faculdade, para dirigir o 

Ginásio de Aplicação, que seria inaugurado em 1949. 

Em 1952, Martha Dantas começou a lecionar Didática Especial da 

Matemática na Faculdade de Filosofia da Universidade da Bahia (FFUBA). Tomando 

ciência dos principais problemas da matéria, constatou que eles não se limitavam 

aos métodos, mas abrangiam, também, o isolamento dos professores e a ausência 

de orientação profissional e institucional.58 Solicitou, então, à Universidade e ao 

governo da Bahia permissão para viajar com o objetivo de conhecer o ensino de 

Matemática e suas organizações na Europa. Assim, realizou visitas a faculdades e 

colégios da Bélgica, Inglaterra e França, onde observou a metodologia e os 

conteúdos desenvolvidos.59 Como dominava outros idiomas, pôde acompanhar os 

debates travados nos periódicos europeus da época e as inovações que 

começavam a ser implantadas nos países da Europa e nos EUA.60 

Assim, Martha Dantas esteve presente aos debates que permeavam os 

grandes centros na época, cujos temas diziam respeito à necessidade de uma 

reforma no ensino secundário da Matemática que viesse a contemplar os 

conhecimentos requeridos pela vida moderna. Tinha ainda a tarefa de formar o 

espírito de disciplina e método que, segundo o pensamento da época, era uma 
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tarefa da prática das ciências que proporcionaria aos alunos, posteriormente, uma 

transferência para as ações do cotidiano. Ao retornar ao Brasil em 1953, ela tinha 

dois grandes propósitos: dedicar-se ao ensino da Matemática nos níveis secundário 

e superior e promover a união dos professores do curso secundário por todo o 

país.61 Com tais propósitos em mente, no mesmo ano, a professora deixou a 

Subdireção do Ginásio de Aplicação e assumiu a Coordenação do Ensino de 

Matemática do mesmo ginásio e o ensino de Didática da Matemática na Faculdade 

de Filosofia. 

Marthas Dantas seguiu, então, com determinação para realizar a segunda 

etapa de seus propósitos, isto é, reunir os profissionais do ensino em fóruns 

coletivos, eventos e congressos para debater os problemas educacionais e 

apresentar propostas de solução aos poderes públicos. Para isso, ela uniu forças 

com os professores da Faculdade de Filosofia e com colegas de outros estados. Em 

1955, mais um de seus objetivos foi concretizado: a realização do I Congresso de 

Ensino de Matemática, com o apoio da Universidade da Bahia (UBA), quando reuniu 

professores de vários estados brasileiros para traçar metas de melhoria para o 

ensino de Matemática. Entre os presentes nesse congresso estava Omar Catunda, o 

único professor de Matemática do ensino superior de fora da Bahia e que muito 

contribuiu para o desenvolvimento do ensino de Matemática nesse estado. Catunda, 

percebendo as qualidades intelectuais da jovem Arlete Cerqueira Lima, ofereceu-lhe 

uma bolsa de iniciação científica na Universidade de São Paulo (USP), sob sua 

orientação.62 

Já em São Paulo, Arlete Cerqueira tomou conhecimento de conteúdos da 

Matemática, como álgebra linear, teoria dos conjuntos, teoria de Galois e análise 

matemática, seguindo o curso ministrado por Catunda.63 
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Em 1957, estou eu na USP entrando pela primeira vez em contacto 

com a chamada Matemática Moderna: da teoria dos conjuntos às 

estruturas algébricas e topológicas. Quanto ao Cálculo Diferencial e 

Integral, em um ano, em São Paulo, foi dado tudo que vi em quatro 

anos na Bahia, com o agravante de que, lá, o livro-texto era o de 

Catunda e, aqui, o de Granville. Eu estava perplexa com a minha 

ignorância, com o nível da Matemática na Bahia!64  

 
Iniciou-se, dessa forma, uma nova fase no processo de profissionalização e 

modernização da Matemática na Bahia. 

Em 1960, com a ajuda de Arlete Cerqueira, o reitor da Universidade Federal 

da Bahia (UFBA), Edgar Santos, fundou o Instituto de Matemática e Física (IMF), 

iniciando o processo de mudança no panorama do ensino da Matemática na 

educação de nível superior na Bahia. Nesse período, aconteceu o convite de Arlete 

Cerqueira a Omar Catunda para trabalhar como diretor do IMF. Aceitando o convite, 

ele se transferiu para Salvador, Bahia, em 1963, ao se aposentar da USP, vindo a 

contribuir para a modernização das atividades matemáticas no estado. Ele 

objetivava melhorar o nível de formação dos professores e, para tanto, idealizava 

organizar cursos, seminários, palestras e conferências, auxiliando, ainda, Martha 

Dantas na coordenação de uma equipe de professores do Centro de Estudos de 

Ciências da Bahia (CECIBA).65 

O CECIBA era um dos seis centros66 criados pelo MEC, em parceria com a 

Secretaria da Educação do Estado da Bahia e da Universidade, para amenizar as 

dificuldades que enfrentava o ensino secundário. Martha Dantas, responsável pela 

coordenação do setor de Matemática, Omar Catunda e seus colegas67 elaboraram o 
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projeto “Desenvolvimento de um Currículo para o Ensino Atualizado da Matemática”, 

com o objetivo de modernizar o ensino da Matemática no curso secundário. 

Com esse projeto, Catunda procurava “conciliar conteúdo e método” 68, 

revelando interesse pelos conteúdos matemáticos e valorizando também a forma de 

se trabalhar com eles. Simultaneamente, empregavam-se esforços na redação de 

textos que tornassem os programas elaborados exequíveis, de modo a viabilizar 

mudanças no ensino de Matemática.69 

Desse processo de Modernização da Matemática Escolar, constavam a 

preparação dos professores, a partir das alterações promovidas no programa do 

secundário e suas articulações com o ensino primário e superior, e a confecção de 

livros nos quais se priorizava novo estilo de abordagem, de maneira que os esforços 

despendidos pelos professores motivassem as mudanças esperadas no ensino de 

Matemática. Conforme mencionamos anteriormente, as novas diretrizes divulgadas 

pelo movimento de modernização no ensino de Matemática na Bahia não se 

iniciaram no CECIBA, pois já estavam em curso com o grupo de profissionais que 

atuava no Instituto de Matemática e Física (IMF). 

Assim, na Bahia, estabeleceu-se uma rede com a participação de alguns 

atores, eventos e instituições, que contribuíram para disseminação das ideias a 

respeito da modernização da Matemática. Porém, este fato não se deu de maneira 

uniforme: ocorreu inicialmente na capital, onde atuaram quase exclusivamente os 

professores formados pela FFB, posteriormente no interior, onde professores que 

não eram licenciados foram preparados e credenciados por meio de cursos avulsos 

e intensivos oferecidos principalmente pela CADES. 

Desde 1945, quando se formou a primeira turma pela Faculdade de Filosofia, 

até 1968, licenciaram-se ou bacharelaram-se 118 profissionais70. Esses professores, 

entretanto, não chegaram às escolas do interior, de maneira que o quadro de 

professores dos municípios, na maioria, era composto de jovens concluintes de 
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curso secundário ou recém-formados em cursos técnicos. Aqueles professores que 

tinham ensino superior pertenciam a outras áreas, tais como odontologia, direito, 

entre outras. 
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CAPÍTULO II - A TRAJETÓRIA DOS PROFESSORES DE VITÓRIA DA 

CONQUISTA, DÉCADA DE 1960 

Traduzir é fazer conexão, é se ligar a. Se há 

comunicação, há tradução. A tradução supõe 

também percepção, interpretação e apropriação. 

 

Latour 

 

As ações dos professores, atores sobre os quais desenvolvemos este estudo, 

estão permeadas por percepção, interpretação e apropriação. Na caracterização e 

identificação desses fatores, apresentaremos a sua constituição pessoal e 

profissional, desde a formação escolar, a entrada na docência e, posteriormente, o 

estudo em nível superior. Realizamos o emparelhamento das histórias profissionais 

apontando os pontos de convergência e divergência no que tange ao momento de 

contato com a modernização do ensino de Matemática na Bahia. 

No desenvolvimento do texto, revisitamos os registros institucionais, nos 

valemos também do relato oral, já que esse “permite o resgate do indivíduo como 

sujeito no processo histórico e constitui-se como documento gerado no momento da 

entrevista”71. Assim, com esse olhar, fomos selecionando as fontes que iríamos 

utilizar na pesquisa. 

Nesse procedimento de investigação, entendemos que, à luz dos diversos 

tipos de documentos escolares, o historiador deve construir uma narrativa que 

“explicite a produção da matemática para o ensino elementar historicamente 

secretada pela escola”.72 Assim, ao ouvirmos os professores, procuramos 

“ultrapassar o discurso ordenado dos sábios para chegar às práticas e aos discursos 

desordenados e mais interessantes”.73 
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Os professores em suas práticas tratam da atividade humana de forma 

interativa, na relação entre pessoas, e o seu conhecimento é construído com base 

na própria constituição pessoal e profissional. Isso tendo claro que o saber docente 

é composto de diferentes fontes: disciplinares, curriculares, profissionais, 

pedagógicas e de suas experiências.74  

Diante do exposto, apresentaremos a seguir a trajetória dos professores, 

procurando identificar a diversidade de formação pessoal e profissional, os 

momentos de formação acadêmica e o momento em que entraram em contato com 

a modernização do ensino de Matemática. 

 

2.1 ERON SARDINHA, PROFESSOR DE MATEMÁTICA DO COLÉGIO BATISTA 

CONQUISTENSE 

Eron Sardinha75 nasceu em Nova Canaã, Bahia, em 5 de agosto de 1947, 

onde passou toda a sua infância. Sua mãe, Rosália Sardinha de Oliveira, sustentou 

os quatro filhos com os rendimentos de uma quitanda mantida em um dos cômodos 

da casa. Para ajudar na renda familiar, Eron e Eudálio, um dos seus irmãos, também 

vendiam os produtos da quitanda na feira e no Instituto Florestal Batista, onde 

estudavam.76 Preocupada com o futuro dos filhos, Rosália Sardinha colocou-os para 

aprender uma profissão: Eron tornou-se ajudante de alfaiate e aprendeu a cortar e 

costurar calças masculinas, ofício que exercia também fora do horário comercial e 

que posteriormente ensinou à sua mãe durante os trabalhos extras que realizavam; 

Eudálio foi aprender o ofício de sapateiro. Nessa época, no interior da Bahia, onde 

as possibilidades de estudo eram muito restritas, mesmo quando era possível enviar 

as crianças à escola, ainda assim, as famílias com menor poder aquisitivo 

valorizavam muito o acesso a uma profissão, o aprendizado de um ofício. 

Em 1961, quando cursava a segunda série ginasial no Instituto Florestal 

Batista, por ocasião da realização do exame biométrico obrigatório, o médico 
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suspeitou de uma mancha no pulmão de Eron, o que poderia ser um sintoma da 

tuberculose. Por isso, ele precisou se afastar da escola por um período de 60 dias 

aproximadamente, para realizar todos os exames complementares em Vitória da 

Conquista. Foram tempos difíceis para sua família, pois as pessoas acabaram se 

afastando da casa e do comércio da família, com medo de contágio, já que o 

preconceito e a desinformação sobre a doença eram muito fortes. O único que não 

se afastou da família foi Fernando Eleodoro, colega da escola, que ia à casa de Eron 

ajudá-lo nos estudos para que ele não fosse reprovado. Finalmente o susto maior 

passou, já que os exames apontaram apenas uma forte gripe. Para se recuperar da 

crise financeira e aumentar a renda da família, Rosália Sardinha passou também a 

costurar. Assim, eles confeccionavam calças para a loja da cidade: enquanto Eron 

cortava os tecidos, a sua mãe costurava. Era uma renda extra para ajudar nas 

despesas de casa. 

Em 1963, ele e seu irmão Eudálio concluíram o curso ginasial e, como era de 

costume na cidade, participaram da solenidade de colação de grau, quando 

receberam o diploma. Mas, em Nova Canaã, não existia a possibilidade de 

prosseguimento dos estudos, os jovens que desejassem completar seus estudos, 

como Eron e Eudálio, deveriam se mudar para os centros regionais ou para a 

capital, o que só era possível para aqueles cujas famílias dispunham de boas 

condições financeiras. Eron e Eudálio foram exceções, pois mesmo não sendo de 

uma família com recursos, conseguiram mudar-se para Vitória da Conquista, graças 

à ajuda de seu amigo Fernando Eleodoro, já estabelecido, que providenciou estada 

e emprego para Eron e Eudálio, que puderam, dessa forma, estudar e se sustentar 

nessa cidade. 

Em 1964, Eron Sardinha ingressou no curso de Contabilidade da Escola 

Normal77 e, a fim de manter-se, trabalhou inicialmente como ajudante de alfaiate e, 

ainda nesse mesmo ano, como funcionário contratado pela Prefeitura Municipal de 

Vitória da Conquista. Antes mesmo de terminar o curso de Contabilidade, em 1966, 

prestou concurso para a Prefeitura e foi aprovado como escriturário. 
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Neste período, Jesiel Norberto, diretor do Colégio Batista Conquistense, o 

orientou a fazer o vestibular na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras da 

Fundação Universidade Nordeste Mineiro em Teófilo Otoni, Minas Gerais, com a 

promessa de, caso fosse aprovado, dar-lhe algumas aulas para ministrar nesse 

colégio. Foi o que aconteceu. Mas Eron acabou abandonando o curso no terceiro 

ano, por não estar satisfeito com o fato de ser uma faculdade semipresencial, cujos 

encontros presenciais aconteciam apenas na última semana de cada mês.  

No Colégio Batista Conquistense, a princípio, não ficou definido com qual 

disciplina trabalharia, muito menos em qual área do conhecimento atuaria, somente 

poucos dias antes de começar o ano letivo soube que deveria lecionar Matemática 

em duas salas do segundo ano ginasial. A prática de lecionar exige que o professor 

seja uma pessoa autônoma e que tenha capacidade de resolver situações cotidianas 

dos mais variados matizes. Para enfrentar um dos problemas mais urgentes, Eron 

providenciou a compra de livros de Matemática no Bazar Cairo78 para a preparação 

de suas aulas. 

 

O livro tratava de conteúdos relacionados com a Matemática 

Moderna, como, por exemplo, operações com conjuntos, assunto 

que eu não conhecia. Fiz uma rápida introdução dos números 

relativos e parti para o meio do livro, que os conteúdos eram: razões, 

proporções, juros, porcentagens, assuntos que dominava, pois 

aprendi bem no curso de contabilidade.79 

 
A determinação e a escolha do conteúdo a ensinar constituem-se em 

momento singular da cultura escolar, criada pelas pessoas envolvidas no contexto 

educacional. A escolha realizada pelo professor compõe a intencionalidade do 

trabalho da sala de aula, dentro da cultura escolar, e ocorre em momento especifico 

de desenvolvimento de suas ações pedagógicas.80  
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No Brasil, a modernização da Matemática iniciou-se a partir dos grandes 

centros e, paulatinamente, chegou às instituições educacionais mais longínquas, por 

meio do livro didático.81 Confirmando esta tese, temos as ações desenvolvidas por 

Eron Sardinha, que estudava nos livros didáticos os assuntos relacionados à 

modernização da Matemática, de maneira solitária, sem contar com auxílio de 

colegas ou de cursos. 

Nesse período, para continuar na função docente, isto é, para tornar-se 

autorizado pelo governo a continuar na docência, todos os professores sem 

formação universitária teriam que participar dos cursos oferecidos pela CADES. Por 

isso, Eron Sardinha, no ano de 1967, inscreveu-se no Ministério da Educação e 

Cultura (MEC) para participar do curso oferecido pela CADES em Salvador. No 

entanto, por motivos administrativos, o curso foi cancelado e, como havia muitos 

professores do interior do estado inscritos, o MEC acabou por autorizá-los a ensinar 

naquele ano, mesmo sem a realização do curso. 

Em 1968, Eron Sardinha trabalhou com a primeira e segunda séries do 

ginásio e, como vinha estudando os conteúdos da Matemática Moderna nos livros 

adquiridos, sentia-se mais seguro em determinados assuntos. Este fato foi 

constatado com a análise dos registros dos diários de classe desse professor, em 

que identificamos a presença desses conteúdos. 
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FOTOGRAFIA 1 − Eron Sardinha e a turma de 1968. 
FONTE: SARDINHA, Eron Vitória da Conquista- Bahia 1968. Acervo pessoal 

 

E, assim, Eron prosseguiu por mais alguns anos até surgir a oportunidade de 

realizar seu grande sonho: fazer um curso superior. Em Salvador prestou vestibular 

para Matemática na Universidade Católica de Salvador (UCSAL) e Engenharia na 

Universidade Federal da Bahia (UFBA), sendo aprovado nos dois vestibulares. 

Sentiu-se radiante pela aprovação e pela ajuda financeira a que seu pai, Israel 

Rodrigues de Oliveira, se comprometera a dar-lhe caso passasse no vestibular. Ele 

planejara cursar as duas faculdades, porém, no período compreendido entre o 

resultado do vestibular e o início das aulas, seu pai veio a falecer, o que o deixou 

sem condição financeira para permanecer em Salvador. Então resolveu vender um 

fusca, comprado com a rescisão recebida quando trabalhara no Banco do Brasil, 

para conseguir se manter até que sua mãe passasse a receber a aposentadoria de 

seu pai. Uma parte ela enviava para Eron a fim de que se mantivesse em Salvador. 

Eron Sardinha não teve como cursar as duas faculdades como planejara, 

assim optou pelo curso de Engenharia, que era gratuito. Formou-se em 1980 e 

retornou a Vitória da Conquista, onde voltou a trabalhar como professor, profissão 

preferida por ele. 
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Em 1982 tornou-se professor da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia 

(UESB) de Itapetinga e, a partir desse momento, passou a aprimorar seus estudos 

com o curso de Especialização em Metodologia do Ensino Superior, em 1983, pela 

Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFFRRJ), e o curso de Matemática 

Superior, pela Universidade Católica de Minas Gerais, em 1984. 

Em 1992 recebeu o título de Honra ao Mérito por ter participado da 

implantação da Escola de Zootecnia da UESB, Campus de Itapetinga. Aposentou-se 

em 1996 e prestou concurso para o Centro Federal de Educação Tecnologia 

(CEFET) de Vitória da Conquista, de onde está afastado temporariamente por 

motivos de saúde.  

 

 

2.2 DYONE VIEIRA MATTOS DA PAZ, PROFESSORA DE MATEMÁTICA DO 

COLÉGIO BATISTA CONQUISTENSE 

Dyone Vieira Mattos da Paz nasceu na Fazenda do Pombal em Nova Canaã, 

Bahia, no dia 24 de janeiro em 1934. Filha do agricultor Leovegildo Rodrigues de 

Matos e de Ana Vieira Matos, fundadores da cidade de Nova Canaã, assim como da 

Igreja Evangélica e do Instituto Educacional Florestal Batista, escola onde Dyone 

cursou o grupo escolar. 

Em 1946, foi a Salvador para fazer exame de admissão82 no Colégio 2 de 

Julho. Sendo aprovada, cursou até a terceira série ginasial, quando parou de 

estudar para se casar, aos quinze anos de idade. Em 1964, mudou-se para Vitória 

da Conquista e deu continuidade aos estudos. Terminou a quarta série ginasial no 

Colégio Batista Conquistense, ingressando, a seguir, no curso normal do Instituto de 

Educação Euclides Dantas. 

Concluído o curso normal, deu início a sua carreira como professora, 

trabalhando com Matemática no Colégio Batista Conquistense. Participou do curso 
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da CADES, que aconteceu no Colégio Central da Bahia, em Salvador, o que lhe 

possibilitou a habilitação necessária para continuar a lecionar, e mais, a orientação 

aos conteúdos relacionados à Matemática Moderna, dando-lhe suporte para adquirir 

os conceitos da matéria e suas práticas em educação. Dyone apontou a diferença 

entre o que aprendeu quando estudante e o que foi adquirido durante o curso: 

introdução de novos conteúdos, mudanças na maneira de apresentar os conteúdos 

e no “linguajar”. 

Com a implantação da Faculdade de Formação de Professores em Vitória da 

Conquista (FFPVC), em 1970, que contava, inicialmente, com a Licenciatura de 

Curta Duração em Letras e, em seguida, em Estudos Sociais e em Ciências,83 

Dyone foi incentivada por Jesiel Norberto a fazer o Curso de Letras. Embora 

receosa, pois gostava de ensinar Matemática, e mesmo resistente à ideia, pelo fato 

de o curso não ser de Matemática, acatou o conselho, pois entendeu que seria 

importante para sua carreira ter o curso superior. Assim foi aluna da primeira turma 

de Letras, formando-se em 1974, o que não a impediu de continuar a lecionar 

Matemática, permanecendo nessa área até sua aposentadoria. 

No período em que trabalhou em Vitória da Conquista, lecionou Matemática 

no Colégio Batista Conquistense e no Colégio Cristão João Gustavo, utilizando em 

suas aulas livros didáticos dos autores Sangiorgi e Scipione. 

 

2.3 ANTÔNIO APARECIDO ALVES DE SOUZA, ALUNO DO GINÁSIO PAULO VI  

Antônio Aparecido Alves de Souza nasceu em Água do Repouso, São Paulo, 

no dia 24 de agosto de 1951. Filho de José Antônio de Souza e de Almerinda Alves 

de Souza. Logo após seu nascimento, a família mudou-se para Cordeiros, no interior 

da Bahia, onde Aparecido morou até os sete anos de idade. Em 1958, mudou-se 

para Vitória da Conquista.  
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Aparecido aprendeu a ler e escrever as primeiras letras na escola da 

professora Lia, que funcionava na própria casa da professora, localizada na Avenida 

Presidente Vargas, no Bairro Brasil. Quando contava com aproximadamente 12 ou 

13 anos, fez prova de admissão no Ginásio Paulo VI.84 Aprovado, cursou o ensino 

ginasial de 1967 a 1970, tendo sido contemplado com uma bolsa de estudo para 

esse mesmo colégio. Seu sonho era estudar para ser advogado, pois admirava as 

formalidades do júri, entre outras coisas. Esse sonho foi substituído pelo de ser 

professor, quando percebeu sua afinidade com a Matemática e passou, então, a 

desenvolver o gosto pela matéria e a tirar boas notas nas aulas. Nesse período, era 

muito incentivado por seu professor de Matemática, Zilton Silva Santana85, de modo 

que, a fim de aprender, tornou-se de uma maneira ou de outra, ator da própria 

aprendizagem, parceiro na interação pedagógica.86  

Aparecido cursava a quarta série ginasial em 1969, quando o professor Zilton 

foi convidado para substituir o professor Eron Sardinha no Colégio Cristão João 

Gustavo, cujas turmas estavam sem aulas havia três meses. Como Zilton não pôde 

aceitar o convite já que não dispunha de horário, lembrou-se do aluno aplicado, 

Aparecido, e o indicou ao diretor do Colégio João Gustavo, que, não tendo 

alternativa, concedeu-lhe a primeira oportunidade como professor. 

Quando o diretor do Colégio João Gustavo o convidou, Aparecido, 

momentaneamente, hesitou, pois não se sentia preparado, era inexperiente; mas foi 

convencido pelo professor Zilton a aceitar o convite. Assim, enquanto ainda 

estudava na quarta série ginasial do Ginásio Paulo VI, ensinava na terceira e quarta 

séries do Colégio Cristão João Gustavo, de maneira que o conteúdo ministrado pelo 

professor Zilton no Ginásio Paulo VI, ele o refazia e passava para a sua turma do 

Colégio Cristão João Gustavo. Estava, então, seguindo um ritual vincado pela 

padronização e reprodução das práticas de outrem87 e tinha, em seu professor de 
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Matemática, o mestre para o desenvolvimento da futura carreira no magistério. 

Assim, sobre o início inusitado da prática em sala de aula, Aparecido comenta: 

 

Quando entrei na sala pela primeira vez, sozinho, todos 

conversavam, na maior bagunça! Ninguém me deu a menor atenção. 

Então, bati palmas e gritei bem alto – Sou o novo professor de 

matemática. Você é formado em quê? Perguntou uma aluna. – Estou 

estudando matemática, pretendo ser professor e ajudar vocês. A 

aluna retirou-se da sala, balançando a cabeça. No dia seguinte, ela 

retornou e pediu-me que resolvesse alguns exercícios de regra de 

três compostas, assunto que dominava bem. Depois que resolvi uns 

quatro ou cinco, ela interrompeu-me. No dia seguinte, quando o 

diretor apareceu na sala para me apresentar aos alunos, ela pediu-

me desculpas e reconheceu seu julgamento equivocado a meu 

respeito: – Ele provou que tem conhecimento, e queremos que fique 

com a gente.88  

 

A declaração anterior já demonstra a postura franca do educador, pois 

ensinar é interagir de alguma forma com um grupo de alunos. Em 1971, cursava o 

primeiro ano científico no Centro Integrado de Educação Navarro de Brito e 

lecionava no Colégio Cristão João Gustavo, quando resolveu pedir transferência 

para cursar o colegial na Escola Normal. Nesta escola, foi surpreendido pelo diretor, 

Dr. Artur Seixas, que o convidou para lecionar Inglês e Matemática. Aparecido ficou 

surpreso e espantado, pois, como poderia ser aluno e professor ao mesmo tempo? 

O diretor afirmou que não haveria problemas e o convenceu a se tornar 

simultaneamente aluno e professor, todavia sem receber salário! O Dr. Artur Seixas 

tentou conseguir-lhe um contrato, mas não foi bem sucedido porque Aparecido ainda 

não havia concluído o segundo grau. Mesmo chateado e triste com a situação, 

continuou até o final do ano sem receber qualquer pagamento. 

Terminado o colegial, Dr. Artur Seixas perguntou-lhe se queria continuar a 

lecionar na Escola Normal, pois, com a conclusão do curso, seria mais fácil ser 
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contratado. Aparecido rejeitou o convite, porque havia decidido fazer cursinho em 

Salvador para prestar vestibular. Poucos dias antes da viagem, o diretor o chamou 

para uma conversa e entregou-lhe um envelope com dinheiro, afirmando que era 

uma gratificação pelo período em que havia lecionado, e uma carta de apresentação 

para o deputado Orlando Leite, para que lhe conseguisse uma colocação de 

emprego na capital. 

Ao chegar a Salvador, procurou o deputado e, ao entregar-lhe a carta de 

recomendação e solicitar que o emprego fosse para “ensinar”, ouviu a resposta do 

deputado de que, infelizmente, isso não seria possível, uma vez que havia pessoas 

que eram habilitadas para a docência e, mesmo assim, não estavam conseguindo 

vaga para exercer a função. O Dr. Orlando Leite, então, fez uma carta de 

recomendação para que ele procurasse o Polo Petroquímico. Porém, como não era 

de seu interesse, Aparecido descartou essa possibilidade. 

Determinado a fazer os melhores cursinhos em Salvador, matriculou-se no 

Curso Politécnico de Octamar Marques, no Radar, e com o professor Fernando 

Meyer, que era muito conceituado. O Octamar “era fera na matemática”89. Logo que 

chegou ao Radar para o primeiro dia de cursinho, não houve aula, pois havia sido 

realizado um curso de férias com a duração de 30 dias sobre toda a Matemática 

Básica e, naquele dia, seria realizada uma prova avaliativa, com premiação para o 

primeiro, segundo e terceiro lugares. Ele foi convidado a realizar a prova. 

Segundo o professor de Matemática, formado em Engenharia e sócio do 

cursinho, para Aparecido aquele poderia ser um bom começo. Aparecido relembrou 

que, no dia da entrega da premiação, uma menina alcançou o primeiro lugar, pois 

havia assistido a todas as aulas, e dois garotos ficaram com o segundo e o terceiro 

lugares. Porém, após a premiação, o professor proprietário do cursinho comunicou 

que, de fato, Aparecido havia conquistado o primeiro lugar, pois, apesar de não ter 

assistido às aulas, havia tido a melhor avaliação. 

Após a premiação, em particular, o professor quis saber de Aparecido como 

havia aprendido o conteúdo, ao que ele respondeu: “[…] eu aprendi estudando os 

                                            
89

 SOUZA, Antônio Aparecido Alves de. Entrevista concedida a Irani Parolin Santana em Vitória da 
Conquista, 28/10/2010. 



35 

 

livros‟‟.90 Então, solicitou que Aparecido levasse as apostilas do pré-vestibular, que 

estavam quase prontas, para realizar uma revisão. Novamente, Aparecido foi pego 

de surpresa: estranhou a atitude do professor, pois estava lá no cursinho para 

aprender e foi solicitado para analisar as apostilas preparadas por um professor 

experiente. Apesar do espanto, acabou aceitando a tarefa, que deveria ser realizada 

em uma semana. 

Chegando em casa, dedicou-se com afinco à atividade designada pelo 

professor e retornou ao Radar um dia antes do prazo estipulado. Na entrega do 

material, o professor perguntou se Aparecido havia encontrado algum erro. 

Constrangido, ele perguntou: “Posso falar mesmo?”. O professor respondeu: 

“Pode!”. Ele, então, informou que havia encontrado oitos erros e, abrindo a apostila, 

disse-lhe: “O senhor está colocando aqui diferença complementar, por exemplo, 

entre dois conjuntos, quando essa só pode ser colocada quando um conjunto estiver 

contido no outro91”. Continuou mostrando os erros, como fração, entre outros. O 

professor ficou admirado com o conhecimento demonstrado pelo aluno e disse-lhe 

que, caso passasse no vestibular, teria um lugar reservado para ensinar no 

supletivo. 

Como a Universidade Católica do Salvador (UCSAL) só teria vestibular no 

meio do ano, para se manter em Salvador, pediu a seu irmão que vendesse um 

fusca que havia comprado com o dinheiro que recebera do Colégio João Gustavo. 

Desta forma, passou a receber mensalmente dinheiro enviado pelo irmão para 

custear suas despesas. 

Chegando o período do vestibular da UCSAL, inscreveu-se ao curso de 

Matemática e ficou classificado em segundo lugar. Assim como havia prometido, o 

diretor do Radar deu-lhe três turmas de Matemática no cursinho. 

No ano seguinte, Aparecido resolveu prestar novamente vestibular para 

Engenharia na UCSAL e Matemática na Universidade Federal da Bahia (UFBA). 

Tendo sido aprovado nos dois vestibulares, tentou frequentar os dois cursos, mas 

“acabou se enrolando”, pois lecionava em dois cursinhos e frequentava duas 
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universidades. Foi então que decidiu trancar o curso de Engenharia e solicitar 

transferência do curso de Matemática da Federal para a Católica, pois, assim, 

poderia pedir aproveitamento das disciplinas cursadas e reduzir a duração do curso, 

concluindo-o em três anos. Retornou ainda ao curso de Engenharia, cursando-o 

quase por completo, mas não chegou a colar grau, pois não gostava muito das aulas 

de campo, especificamente as de topografia, que não chegou a concluir. Entendeu, 

então, que gostava mesmo era de Matemática. 

Retornou a Vitória da Conquista em 1985 e logo começou a trabalhar como 

professor. Nesse mesmo período, começou a ministrar cursos para professores da 

Rede Municipal de Ensino, mas também decidiu ter um negocio próprio, pois, 

mesmo gostando muito de lecionar, “precisava ganhar dinheiro”, e o salário de 

professor não era bom. Então surgiu a oportunidade de ser sócio de uma retífica, 

junto com seu irmão, motivo pelo qual ficou afastado um ano da área de educação. 

Sentindo muito a falta de ensinar, retornou à atividade de educador no período 

noturno e durante o horário comercial se dedicava à retífica de motores. No segundo 

ano do seu retorno à educação, entrou em acordo com o irmão para ter algumas 

horas livres durante o dia para ensinar. Aparecido também trabalhou como substituto 

na UESB durante cinco anos e, atualmente, trabalha como professor na Fainor92, 

FTC93 e Colégio Opção94, deixando a retífica sob a responsabilidade de seu filho. 

 

2.4 LUZIA ROSAIDE FREITAS MACIEL, PROFESSORA DO GINÁSIO 

MONSENHOR TRABUCO 

Luzia Rosaide Freitas Maciel cursou o segundo semestre do último ano do 

curso normal no Instituto Central de Educação Isaias Alves (ICEIA), em Salvador. 

Estava ansiosa pela chegada do último dia de aula para poder retornar de vez para 

Tanquinho, município localizado a, aproximadamente, 130km de Salvador, onde 

nasceu e passou a maior parte de sua infância. Cursara o curso ginasial em Feira de 
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 Faculdade Independente do Nordeste. 
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 Faculdade de Tecnologia e Ciências. 

94
 Ensino Fundamental ao Pré-Vestibular. 
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Santana e deu continuidade aos seus estudos em Salvador, pois, como a maioria 

das cidades interioranas não oferecia o ensino secundário, quem quisesse e tivesse 

condições de prosseguir os estudos teria de ir para as cidades maiores. 

Em uma das viagens para sua casa, em período de férias, soube da fundação 

do Ginásio Monsenhor Trabuco. A década de 1960 foi um período de grande 

expansão do ginásio e, alavancada pela ação do governo, iniciou-se a construção de 

diversos prédios escolares. 

O recrutamento e a formação de professores especializados para essa 

demanda tornavam-se, a cada dia, mais difíceis. Foi nesse período, em 1963, que 

recebeu o convite para ensinar no colégio, assim que terminasse o curso normal. 

Sendo uma escola recém-inaugurada, tinha praticamente todas as disciplinas 

à disposição. Como gostava muito de Matemática, optou pelo ensino dessa matéria, 

pois, conforme suas palavras: “Sempre gostei muito de Matemática. Fiquei assim 

bem à vontade, aí escolhi a disciplina‟‟95, acumulando ainda o ensino de “Ciências, 

Físicas e Naturais”. 

No período de férias, ao retornar para a sua cidade, após terminar o 

magistério, ficou sabendo que regressaria a Salvador para fazer o curso da CADES, 

em janeiro de 1964, oferecido pela Secretaria da Educação da Bahia. A parte 

relacionada com questões didáticas foi ministrada pelo superintendente da educação 

em Salvador, Dorgival Rebouças, enquanto Ramakrishna Bagavan Santos96 ficou 

com as questões relacionadas exclusivamente à Matemática. 

Esses cursos tinham a duração de um mês (janeiro ou julho) e objetivavam 

suprir as deficiências dos professores, até então, sem formação acadêmica, tanto 

nos aspectos pedagógicos, quanto nos conteúdos específicos das disciplinas que 

iriam lecionar ou que já lecionavam.97 Luzia lembrou que “os cursos, geralmente, 
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 MACIEL, Luzia Rosaide Freitas. Entrevista concedida a Irani Parolin Santana em Salvador, 
28/03/2009. 

96
 Professor de matemática formado na primeira turma da FF em 1945, foi orientador do treinamento 
didático promovido pela diretoria do Centro de Capacitação e Aperfeiçoamento da Bahia (CADES) 
junto com a Prefeitura de Itabuna em 1964.  
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 BARALDI, 2003, op. cit. p.152. 



38 

 

eram superintensivos e tratavam da nova metodologia sobre Matemática Moderna, 

diferente da forma tradicional”.98  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

FOTOGRAFIA 2 – Turma do curso da CADES 1964 
FONTE: MACIEL, Luzia Rosaide Freitas. Salvador - Bahia 1964. Acervo pessoal  

 

A modernização do ensino da Matemática teria de ser absorvida pelos 

professores, os quais precisariam se adaptar a um novo roteiro de conteúdos e de 

metodologias99. Assim, para Luzia, 

 

 [...] o curso era justamente o ingresso da Matemática Moderna, 

completamente diferente do que havia estudado. Foi nessa década 

que entrava o conceito de conjuntos, que até então era novidade. Era 

matemática sem parecer que era matemática.100 
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 MACIEL, Luzia Rosaide Freitas. Entrevista concedida a Irani Parolin Santana em Salvador, 
28/03/2009. 

99
 WIELEWSKI, Gladys. Denise. O Movimento da Matemática Moderna e a formação de grupos 
de Professores de Matemática no Brasil. Disponível em:<http://www.apm.pt/ 
files/_Co_Wielewski_4867d3f1d955d.pdf>. Acesso em: 8 nov. 2010. p. 1-10. 
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 MACIEL, Luzia Rosaide Freitas. Entrevista concedida a Irani Parolin Santana em Salvador, 

28/03/2009. 
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Em 1966, aconteceu outro curso em Feira de Santana, do qual ela participou 

e foi avaliada em uma prova escrita e uma aula prática, sendo aprovada nas duas 

avaliações. De acordo com Freire (2009), o curso Matemática Moderna – 1º 

Estágio101 também foi direcionado para professores do interior e obteve 58 

inscrições, porém só 22 professores alcançaram o mínimo de frequência, isto é, os 

75% exigidos pelo regulamento do CECIBA, podendo, assim, realizar as avaliações 

finais. Dos inscritos, somente oito obtiveram aprovação no curso de 1966.102 

FOTOGRAFIA 3 – Turma do curso da CADES - Feira de Santana 1966. 

FONTE: MACIEL, Luzia Rosaide Freitas. Acervo pessoal. 

 
 
A carreira de Luzia Rosaide de Freitas como professora (a quarta da 

esquerda para direita na Fotografia 3) foi curta. Trabalhou no Ginásio Monsenhor 

Trabuco por quatro anos e encerrou a carreira para se casar. Para ela, esse período 

foi bastante proveitoso, uma fase de grande amadurecimento e do qual guarda boas 

lembranças. 
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 Conteúdos: Elementos de Lógica simbólica, Introdução à Teoria dos Conjuntos, Estruturas 

Algébricas Fundamentais, Aplicações Práticas.  

102
 FREIRE, 2009, op. cit. P.69 
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2.5 MODERNIZAÇÕES DO ENSINO DE MATEMÁTICA: TRAJETÓRIA DOS 

DOCENTES 

Ao analisar a trajetória dos professores, podemos dizer que encontramos 

características comuns, inclusive no que se refere a comportamentos e atitudes 

pessoais, por exemplo, o gosto pela Matemática e a facilidade de aprendizagem da 

matéria. 

Para uma melhor visualização de datas e local, procuramos apresentar as 

características que julgamos importantes no desenvolvimento profissional de cada 

um deles, organizando algumas informações relevantes no Quadro 1, conforme 

apresentado a seguir. 

 

QUADRO 1 – Representação da trajetória dos professores 

NOME 
Formação do 

Grupo 
Escolar 

Local do 
Curso  

Secundário 

Instituições 
onde iniciaram a 
atuação docente 

Contato 
c/ MMM 

Formação superior 

C
A
D
E
S 

L
i
v
r
o
s 

O
u
t
r
o
s 

Ano Instituição Curso 

Eron Sardinha 

Instituto 
Florestal 
Batista 

 
Nova Canaã 

1964 / 1966 
Instituto 

Educacional 
Euclides 
Dantas 

1967 
Colégio Batista 
Conquistense 

 x  
1975 
1980 

UFBA 
Engenharia 

civil 

Dyone V. 
Matos da Paz 

Colégio 2 de 
Julho 

Salvador 

1964 / 1966 
Instituto 

Educacional 
Euclides 
Dantas 

1966 
Colégio Batista 
Conquistense 

x x  
1970 
1974 

FFPVC Letras 

Antonio Ap. A. 
de Souza 

Ginásio Paulo 
VI 

Vitória da 
Conquista 

1971/ 1973 
Instituto 

Educacional 
Euclides 
Dantas 

1970 
Colégio Cristão 
João Gustavo 

 x x 
1981 
1985 

UCSAL Matemática 

Luzia Rosaide 
F. Maciel 

Ginásio em 
Feira de 
Santana 

1962 /1964 
Instituto 

Central de 
Educação 

Isaias Alves 

1964 
Ginásio 

Monsenhor 
Trabuco 

x x  _____ UFBA 
Design e 

Decoração 

FONTE: SARDINHA, Eron (2009); PAZ, Dyone Vieira Matos (2010); SOUZA, Antônio Aparecido de 
(2010); MACIEl, Luzia Rosaide Freitas (2010). Dados fundamentados nas entrevistas. 
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Conforme o Quadro 1, todos os entrevistados concluíram o curso normal 

(magistério de nível médio) e iniciaram a docência sem a formação exigida 

legalmente (magistério de nível superior ou licenciatura). Para alguns, essa 

deficiência foi resolvida com a obtenção de um registro definitivo por meio do curso 

da CADES. 

Entendemos então que a cultura escolar, no que se refere ao ensino de 

Matemática, foi marcada significativamente por professores sem formação superior, 

ou, dito de outra maneira, durante essa época quem ensinava Matemática nas 

escolas de Vitória da Conquista e de Tanquinho eram estudantes secundaristas ou 

indivíduos recém-formados em cursos técnicos. 

Dos professores que integraram a pesquisa, dois participaram do curso da 

CADES, onde obtiveram a licença para continuar a lecionar e tiveram o primeiro 

contato com a modernização do ensino de Matemática. Eron Sardinha se inscreveu 

para o curso da CADES, em 1967, mas, por motivo burocrático, esse não foi 

realizado, e seu primeiro contato com a modernização foi por meio do livro didático 

do professor Scipione Di Pierro Neto. Já Antônio Aparecido teve contato com a 

modernização do ensino da Matemática no período em que cursava a primeira série 

ginasial do Colégio Paulo VI, cujo professor era Zilton Silva Santana.  

Esses professores, em suas trajetórias, buscaram a formação em nível 

superior, que, majoritariamente, ocorreu na capital, excetuando a professora Luzia 

Rosaide, que não deixou a cidade para cursar a universidade. 

Os professores, na rede de modernização do ensino da Matemática, como 

atores, realizaram, em algum momento, a atividade de fazer alianças com elementos 

capazes de definir e transformar seus componentes103. Podemos comprovar esta 

assertiva na busca de conhecimentos em cursos, na prática de outrem ou em livros 

didáticos de Matemática que contemplavam o ideário do MMM.  

Neste processo foram produzidas as traduções, intimamente expressas pela 

apropriação que cada professor-ator fez dos conhecimentos que circulavam na rede, 

                                            
103

 PEDRO, Rosa. Redes e Controvérsias: Ferramentas para uma Cartografia da Dinâmica 
Psicossocial. In: ESOCITE, 7, 2008, Rio de Janeiro. Anais..., Rio de Janeiro: Núcleo de Computação 
Eletrônica da UFRJ, 2008. CDROM. 
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contidos nos conhecimentos difundidos pelo movimento de modernização do ensino 

da Matemática. Essas traduções são de caráter individual, pois comportam em seu 

bojo a apropriação, mas são também coletivas, pois, quando circulam, podem 

arregimentar aliados e, ao que tudo indica, é a tônica dos acontecimentos da época. 

Envoltos na trama de atores, foram tecendo suas relações, traçando o emaranhado 

amplo e heterogêneo, apresentando momentaneamente certa estabilidade104, que 

propiciou o movimento de modernização do ensino da Matemática. 

Observamos que uma característica importante dos atores estudados é o seu 

envolvimento nas negociações e a sua contribuição no processo de estabilização da 

rede local. Isso ocorreu no processo de constituição profissional de todos, enquanto 

procuravam se atualizar pedagogicamente para desenvolver o magistério.  

Esses professores se valeram no início da docência, e isso serve 

notadamente para Eron e Aparecido, da acumulação de experiência, mergulhando 

na prática, tendo de aprender fazendo, provando a si próprios e aos outros que eram 

capazes de ensinar, constituindo habitus, traços de personalidade profissional, pois 

é um saber que a eles pertence. 

No que tange aos professores de nossa pesquisa, podemos constatar que, ao 

tomarem conhecimento do processo de modernização do ensino da Matemática, 

procuraram se aprofundar nos conhecimentos e praticá-los em sala de aula, pois, 

como sabemos, o professor, no exercício da função social que escolheu, vai 

construindo um conhecimento sobre o ensino, ao mesmo tempo em que pretende 

partilhar com os alunos o resultado da sua elaboração a respeito dos saberes e 

conhecimentos culturais a que tem acesso.105 Constatamos, porém, que os saberes 

que serviram de base para o ensino não se limitaram a conteúdos bem circunscritos, 

dependentes de um conhecimento especializado. 

Esses professores apresentam, de maneira geral, semelhanças em diversos 

pontos da sua trajetória escolar, que culminou na carreira docente. Tais 

                                            
104

 LATOUR, Bruno. Ciência em ação: como seguir cientistas e engenheiros sociedade 
afora/BrunoLatour: tradução de Ivone C. Benedettí; revisão de tradução de Jesus de Paula Assis. – 
São Paulo. Editora UNESP, 2000. 

105
 PENIN, Sonia T. de Souza. A aula: espaço de conhecimento, lugar de cultura. Campinas, SP: 

Papirus, 1994 (Coleção do Magistério: formação e trabalho pedagógico)  p. 29. 
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semelhanças ficam bem caracterizadas na necessidade de saírem das respectivas 

cidades para estudar em centros maiores, tanto no ensino secundário quanto no 

ensino superior, como também no início da carreira docente, que, para todos, 

aconteceu antes da formação em nível superior. Houve, porém, diferenças entre 

eles, como o momento de possível contato com a modernização do ensino da 

Matemática: curso da CADES, Livro Didático ou contato com a prática de outros 

professores. Assim, nos capítulos seguintes passaremos à análise dos documentos 

escolares para possível verificação dos conteúdos da modernização da Matemática 

nas escolas em análise. 
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CAPÍTULO III - A MODERNIZAÇÃO DA MATEMÁTICA NAS ESCOLAS 

DE VITÓRIA DA CONQUISTA E DE TANQUINHO 

 

[...] não devemos exagerar o silêncio dos arquivos 

escolares. O historiador sabe fazer flechas com 

qualquer madeira [...] 

Dominique Julia 

 

Na literatura, entende-se que a segunda modernização do ensino da 

Matemática no Brasil foi “ancorada primeiramente nos grandes centros e, nos anos 

1960, começou a ser lentamente difundida nas escolas”106. No entanto, de acordo 

com a pesquisa, a suposição de uma estrutura centralizada, em que os 

conhecimentos da modernização são irradiados a partir de um centro, mostra-se em 

grande medida inadequada para descrever e explicar a diversidade de interações 

dos atores e instituições e a riqueza e complexidade dos processos comunicativos e 

significativos, haja vista que o contato dos professores com a modernização da 

Matemática aconteceu em tempo relativamente pequeno. Ou de outra forma, na 

capital e em Vitória da Conquista, não aconteceu distanciamento temporal muito 

grande.  

Martha Dantas, uma das precursoras do movimento de modernização da 

Matemática na Bahia, teve contato com a Matemática Moderna em meados da 

década de 1950107 e as primeiras experiências efetivas com a Matemática Moderna 

aconteceram nas salas de aulas da Escola de Aplicação no início dos anos 1960.108  

No entanto, constatamos, nos documentos, que os primeiros indícios da 

modernização da Matemática, nas cidades de Tanquinho e Vitória da Conquista, 
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http://www.smmmfloripa.ufsc.br/


45 

 

surgem a partir de 1965. Tal fato atesta a autonomia e a independência dos 

professores dessas cidades, proporcionadas pela circulação de livros, entre outros 

fatores. 

A modernização do ensino da Matemática foi difundida e apropriada pelos 

professores da escola básica em um processo de adaptação ao novo roteiro de 

conteúdos e metodologias que compõem os saberes docentes, advindos de diversas 

fontes disciplinares, curriculares, profissionais e das experiências geridas na escola. 

Dessa forma, nos municípios pesquisados, os professores foram construindo e 

constituindo as suas práticas e desenvolvendo os seus estudos na caminhada 

profissional. 

Vitória da Conquista localiza-se, conforme o Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), na microrregião geográfica do Planalto da Conquista, no 

Sudoeste da Bahia. Ocupando uma área de 3.204km², dista 512km de Salvador por 

via rodoviária.109 Na década de 1960, quando o município tinha aproximadamente 70 

mil habitantes, ocorreram mudanças significativas na sua estrutura social, 

ocasionadas principalmente pela construção da Rodovia BR-116 (Rio - Bahia)110, 

que se tornou um importante ponto de apoio para o transporte de carga e de 

passageiros.111 Dessa maneira, a cidade, que teve como motor inicial de 

desenvolvimento econômico a pecuária, após a construção da BR-116, passou a 

contar também com o comércio, a prestação de serviços e a agricultura.
112

 

No Brasil aconteciam intensos processos de industrialização e urbanização, 

com ênfase na produção de bens de consumo duráveis e bens de capital.113 Os 
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 Dados extraídos de: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/default.php>. Acesso em: 03 nov. 2010. 

110
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efeitos dessa onda de modernização conservadora114 foram sentidos primeiramente 

nas capitais, mas não deixavam de causar impactos nas economias dos médios e 

pequenos municípios115, cujas consequências puderam ser percebidas nas 

estruturas sociais e culturais e, sobretudo, na educação, onde foram geradas 

demandas para o sistema escolar. Inicialmente, houve a expansão desse sistema e, 

posteriormente, aconteceram mudanças de ordem pedagógica, com a reformulação 

dos conteúdos e métodos de ensino. Tais programas valorizavam o ensino das 

ciências, impulsionado pelo crescimento econômico com a ampliação industrial que 

se esperava e apoiado no desenvolvimento tecnológico e cientifico. Porém, havia 

necessidade de mão de obra altamente qualificada para atuar em um ambiente de 

relações produtivas.116 

Dessa maneira, a escola passou a fornecer novos instrumentos para os 

alunos ingressarem na sociedade e desenvolverem capacidade de responder aos 

desafios da ciência e da tecnologia, consequentemente, tendeu a abrir-se para um 

contingente maior de alunos.117 

Neste período de tantas mudanças, Vitória da Conquista, na década de 1960, 

contava com aproximadamente vinte estabelecimentos escolares, entre os quais: 

Grupo Escolar Barão de Macaúbas (1935); Ginásio de Conquista (1936); Instituto de 

Educação Euclides Dantas ou Escola Normal (1952); Colégio Comercial Edvaldo 

Flores (1959); Colégio Batista Conquistense (1964); Colégio Clemente Viana de 

Castro; Colégio Cristão João Gustavo (1966); Colégio Paulo VI (1967); Centro 

Integrado de Educação Navarro Brito (1967); Ginásio Diocesano de Conquista 
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 SOUZA, Daniela. Moura. Rocha. Memória de professores intelectuais como interlocutores do 

republicanismo em Vitória da Conquista entre os anos de 1910 até 1945. Dissertação (Mestrado em 
Memória). Vitória da Conquista: UESB, 2009.159f. 

116
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(1968), entre outros.118 Dos estabelecimentos existentes, três eram públicos119 e 

seis, confessionais.120 Entendemos que o elevado crescimento do número de 

escolas constituiu-se em elemento integrante do processo de modernização do 

município. 

Em 1966, o Colégio Edvaldo Flores sediou o Simpósio de Matemática e 

Estatística121, promovido pela Campanha de Aperfeiçoamento e Expansão do 

Ensino Comercial (CAEEC).122 As inscrições para participar no Simpósio foram 

realizadas no Instituto de Educação Euclides Dantas. 

Nesse encontro, a região Sudoeste da Bahia tinha como objetivo aproximar 

os professores e, sobretudo, reavivar os estudos, nos quais deveria haver debates 

sobre as técnicas de ensino e discussão a respeito dos currículos escolares.123 Fica 

claro, nesse período, a preocupação da Diretoria de Ensino Comercial do Ministério 

da Educação e Cultura a respeito da Matemática e da Estatística quanto à forma de 

ensinar e ao que ensinar nos colégios comerciais e secundários da cidade. 

Das escolas anteriormente citadas, utilizamos para estudo aquelas cujos 

documentos (diários de classe de Matemática) encontravam-se disponíveis no 

arquivo do Museu Pedagógico: o Colégio Comercial Edvaldo Flores e o Colégio 

Batista Conquistense. Quanto às outras instituições escolares, não encontramos 

diários de classe de Matemática do período demarcado. 

No arquivo do Museu Pedagógico, como foram encontrados documentos do 

Ginásio Monsenhor Trabuco, da cidade de Tanquinho, o incluímos na pesquisa para 
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Cristão João Gustavo, Colégio Comercial Edvaldo Flores, Ginásio Diocesano de Conquista. 

121
 O referido Simpósio, sob o subsídio da Diretoria do Ensino Comercial do Ministério da Educação e 

Cultura, tinha como objetivo fazer um encontro de todos os professores das referidas disciplinas dos 
colégios Comerciais e Secundários. (O JORNAL 1966). 

122
 Fica instituído no artigo 2 do decreto nº 35.247, de 24 de março de 1954, que caberá à 

Campanha promover as medidas necessárias ao aprimoramento do ensino comercial e à sua 
difusão no país, possibilitando o acesso aos cursos comercias de maior número de candidatos a 
atividades específicas do comércio e às funções auxiliares de caráter administrativo nos negócios 
públicos e privados. 

123
 O JORNAL. Ano VII 7 de maio de 1966 n 302. Vitória da Conquista, Bahia. 
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uma possível comparação entre os registros das duas cidades, onde as escolas 

estavam localizadas (Vitória da Conquista e Tanquinho), para identificar a chegada 

da modernização do ensino da Matemática. 

Do Colégio Paulo VI, outra escola pesquisada, a documentação não consta 

do arquivo do Museu Pedagógico; os documentos pertencem a um ex-aluno no 

período foco da pesquisa. 

Antes das análises das fontes, faremos uma rápida apresentação dos 

colégios de Vitória da Conquista selecionados para a pesquisa:  

O Colégio Comercial Edvaldo Flores, fundado em 1959 pela União Espírita de 

Vitória da Conquista (UEVC), foi o primeiro a oferecer cursos técnicos, Contabilidade 

(1959 a 1991), Secretariado (1975 a 1993), Estatística (1975 a 1981), Magistério do 

Primeiro Grau (1983-1990) e Ginasial com formação de Auxiliar de Escritório (1969-

1971). Parte desses cursos era ministrada no período noturno, atendendo à clientela 

formada, em sua maioria, por indivíduos de classe média baixa que trabalhavam 

durante o dia. 

 Não foi possível encontrar a data de extinção do Colégio Edvaldo Flores, mas 

localizamos a data da última colação de grau: 26 de dezembro de 1991.124 Os 

cursos oferecidos pelo Edvaldo Flores contribuíram para a formação dos 

conquistenses, que, por isso e pela expansão econômica do município, se 

empregavam facilmente.125 

Entre as décadas de 1960 e 1970, Lucas Borges Carvalho, Eron Sardinha, 

Gerson Vieira Santos, Lúcia Vieira Mendes, Sérgio Lima dos Santos, entre outros, 

foram professores de Matemática desse estabelecimento.  

 
 
 
 
 

                                            
124

Informação cedida pela Unidade Espírita de Vitória da Conquista, localizada na Avenida Rosa Cruz 
, 35, Bairro Candeias. Vitoria da Conquista. 

125
TANAJURA, Mozart. História de Conquista: crônica de uma cidade. Vitória da Conquista: PMVC 

(ed. comemorativa). Brasil Artes Gráficas LTDA. 1992. 
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FOTOGRAFIA 4 – Colégio Edvaldo Flores - Janeiro de 1962. 
FONTE: FILHO, Antônio Barreto - Vitória da Conquista – Bahia. Acervo pessoal 

 

O colégio foi instalado provisoriamente no prédio do Colégio Estadual Anísio 

Teixeira, na Avenida Régis Pacheco, mudando-se depois para prédio próprio, 

construído pelo governo federal126na Rua Siqueira Campos.  

O Colégio Batista Conquistense, fundado em 1964 e extinto por volta de 

1983, era mantido pela Igreja Betel e teve como primeiro diretor Jesiel Norberto, que 

foi, também, o primeiro diretor da Faculdade de Formação de Professores, fundada 

em 1970. Ainda segundo as declarações dos professores, ele foi um grande 

incentivador para os estudos de Dyone Vieira Matos da Paz e Eron Sardinha, entre 

outros, dando-lhes oportunidade de trabalho como professores no Colégio Batista.  
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 VIANA, Aníbal Lopes, Revista Histórica de Vitória da Conquista I. Vitória da Conquista Ed. Do 
autor. Brasil Artes Gráficas. LTDA. Volume II (1985). 
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FOTOGRAFIA 5 – Colégio Batista Conquistense 1965 
FONTE: Museu Regional de Vitória da Conquista – Bahia 1965 

 

Este Colégio, segundo os professores entrevistados, oferecia o melhor curso 

científico da cidade à época e foi o primeiro a valorizar as atividades desportivas, 

como também a organizar uma biblioteca de maneira racional e estruturada, 

franqueada, inclusive, à comunidade.127 

O Colégio Paulo VI, anteriormente denominado Escola Centro de Assistência 

Social Nossa Senhora das Vitórias, abrigava aproximadamente 150 alunos do 

ensino primário. Em 1967, passou a ser denominado Colégio Paulo VI e ampliou sua 

oferta de ensino para o ginasial e o secundário para atender à população do lado 

oeste da cidade. A documentação referente a esse colégio pertence a Antônio 

Aparecido, aluno no período do nosso recorte. 

A seguir, apresentaremos a seleção dos conteúdos matemáticos da proposta 

curricular para o curso ginasial, elaborada pelo grupo de professores da Secção 

                                            
127

 TANAJURA, Mozart. História de Conquista: crônica de uma cidade. Vitória da Conquista: PMVC 
(ed. comemorativa). Brasil Artes Gráficas LTDA. 1992. P. 128.   
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Científica da Matemática (SCM) do CECIBA em 1968.128 Essa apresentação 

pretende realizar a comparação, na rede de modernização, entre os conteúdos do 

programa curricular da SCM e os conteúdos registrados nos diários de classe das 

escolas pesquisadas. 

 

 

QUADRO 2 – Programa Curricular de Matemática para o Curso Ginasial129
 

FONTE: Boletim do CECIBA n.6 junho/1968 

 

O currículo da SCM da época era semelhante ao currículo atualizado da 

escola de educação básica e ambos se encontravam de acordo com as propostas 

oficiais do governo federal. Fundamentando-nos no currículo apresentado, 

passaremos à descrição dos documentos escolares do município de Vitória da 

Conquista. 

Dentro do período estabelecido para a pesquisa, analisaremos quatro 

estabelecimentos de ensino de curso secundário. Cabe lembrar que uma das 

                                            
128

 FREIRE, 2009, op. cit. 

129
 Ibid., p. 80. 

Primeiro ano 

Conjunto e Relações; Número e numeral; Sistemas de numeração; Bases; 

Operações com números naturais; Propriedades estruturais; Divisibilidade; 

Múltiplos comuns e divisores comuns; Números primos; Fatoração; Frações; 

Números decimais; Estudo intuitivo das primeiras figuras planas e espaciais; 

Medida de seus comprimentos, áreas e volumes 

Segundo ano 

Raiz quadrada; Razão e proporção; Números inteiros relativos; Números 

racionais relativos; Equação do 1º grau com uma incógnita; Inequações do 1º 

grau com uma incógnita; Sistemas de equações do 1º grau com duas incógnitas. 

Terceiro ano 
Números reais; Reta; Geometria afim do plano; Geometria euclidiana: Distâncias 

e polígonos. 

Quarto ano 

Geometria euclidiana, Círculo; Extensão da noção de ângulo: Seno, cosseno e 

tangente de um ângulo; Relações métricas num triângulo: Lei dos senos e 

cossenos; Relações métricas no círculo; Polígonos regulares; Áreas dos 

polígonos; Equação do 2º grau. 
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escolas localizava-se em outro município e foi incorporada pelo fato de termos 

encontrado relevante documentação sobre ela. 

 

3.1 COLÉGIO BATISTA CONQUISTENSE 

Os professores de Matemática que trabalharam nesse estabelecimento na 

década de 1960 foram Ariel Dias de Melo, Jesiel Norberto da Silva, Mario Seixas 

Pereira, Jandira A. Carvalho Chaves, Maria Alzair Viera Freitas, Dyone Vieira Matos 

da Paz, Eron Sardinha, entre outros. Foram encontrados diários de classe de todos 

os professores citados, porém, após uma primeira análise seletiva, desenvolvemos 

mais detalhadamente o estudo dos documentos de dois professores que nos 

cederam entrevistas. 

Entre os diários de classe da primeira série do ensino ginasial, encontramos 

documentos dos professores Jesiel Norberto (1964 e 1965), Noêmia Martim Banelo 

(1964), Dyone Vieira Matos da Paz (1967 e 1968), Maria Alzair Viera Freitas (1967), 

Jandira A. Carvalho Chaves (1968) e dois diários de classe de 1969 dos quais não 

foi possível a identificação do professor. Nos diários de Jesiel Norberto e Noêmia 

Martim (1964), foram encontrados registros dos conteúdos: divisibilidade; mdc, mmc; 

fatoração; frações; números decimais; e áreas de figuras planas, números relativos e 

operações com números relativos. Nos dos demais professores, há registro dos 

seguintes conteúdos: noções de conjuntos, número e numeral, potenciação, 

radiciação, múltiplo, divisores, critério divisibilidade, fatoração, raiz quadrada, fração, 

entre outros.  

Assim, como comentamos anteriormente, listaremos no Quadro 3 os 

conteúdos do diário de classe de Dyone Vieira Matos da Paz, referente à primeira 

série ginasial do ano de 1967. 
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QUADRO 3 – Registro do diário de classe da primeira série 

  

1967 Conteúdos registrados no diário de classe 

Março 

conjuntos, intersecção de conjuntos, conjunto união e interseção, noção de 

número, números e algarismos, exercícios, sucessões de números naturais, 

relação de desigualdade, exercícios, relação de ordem geral. 

Abril 

cruzeiros novos, sistema de numeração, operação inversa noção, adição, 

subtração, continuação e exercícios, expressões numéricas, multiplicação e 

divisão. 

Maio 

exercícios, potenciação, continuação de potência, radiciações (noções), 

exercícios, divisibilidades (divisores), expressões, expressões de potência, 

critério de divisibilidade. 

Junho números primos e compostos. 

Julho 
revisão de números primos, fatoração, continuação de fatoração, raiz 

quadrada aproximada, exercícios, exercícios de radiciação, MDC.  

Agosto 

máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum, primeiras noções de 

frações, leitura de números fracionários, exercícios, frações ordinárias 

decimais, relação entre números inteiros fracionários, extração de inteiros e 

fração. 

Setembro 

extração de inteiro e número misto, exercícios em classe, classe de 

equivalência, simplificações de frações, redução de fração ao mesmo 

denominador, operações com números fracionários, expressões. 

Outubro 

expressões, potenciação e radiciação de números fracionários, problemas 

com frações, frações decimais, operações com frações decimais, 

multiplicação de números decimais, divisão de números decimais. 

Novembro recapitulação, quocientes aproximados, dízimas.  

Dezembro Não houve registros de conteúdos 

FONTE: PAZ, Dyone Vieira Matos da. Diário de classe da primeira série ginasial. Colégio Batista 
Conquistense Vitória da Conquista - Bahia 1967. Arquivo do Museu Pedagógico Casa Padre 
Palmeira, da Universidade Estadual Sudoeste da Bahia (UESB). 

 

 

A professora Dyone Matos, no decorrer do ano letivo de 1967, ministrou 109 

aulas, entre as quais, quinze, aproximadamente, foram dedicadas aos elementos da 
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teoria dos conjuntos. Esse conteúdo não foi encontrado nos diários de classe de 

Jesiel Norberto nem de Noêmia Martim Banelo, os demais, isto é, todos diários de 

classe da primeira série desse colégio contêm tal registro. O conceito central da 

reforma, pelo menos aquele a que foi dado maior ênfase pelo movimento de 

modernização do ensino de Matemática, estava associado à noção de conjunto.130 

Os conteúdos trabalhados pela professora, em sua maioria, são os mesmos 

da proposta curricular elaborada pelo grupo de professores da SCM. Entretanto, não 

percebemos registros das propriedades estruturais nem o estudo intuitivo das 

primeiras figuras planas e espaciais, medida de comprimento, áreas e volumes, que 

constam no programa da SCM. 

Ao analisar o diário de classe da primeira série ginasial de 1968 da mesma 

professora, encontramos registros das propriedades estruturais da operação 

multiplicação, mas observamos a ausência dos conteúdos: estudo intuitivo das 

primeiras figuras planas e espaciais; medida de comprimentos, áreas e volumes. 

Dyone Matos iniciou na profissão docente no ano de 1967 e participou do 

curso da CADES, que lhe possibilitou a habilitação necessária para continuar a 

lecionar, e mais, orientação sobre os conteúdos relacionados à Matemática 

Moderna. Geralmente durante o ano letivo, não chegava a ministrar os conteúdos: 

estudo intuitivo das figuras planas e espaciais, medida de comprimentos, áreas e 

volumes, alegando que nos livros eles apareciam no final. 

Podemos conjecturar que, geralmente, durante o ano letivo, raramente se 

consegue trabalhar com todo o programa, talvez esta seja uma das razões da 

ausência do registro de tais conteúdos no diário de classe da professora. 

Na análise dos diários da segunda série ginasial, foram encontrados registros, 

entre outros, dos seguintes assuntos: números relativos, adição e subtração de 

números relativos, reta numerada, crescente e decrescente, multiplicação e divisão, 

razões, proporção, juros simples, porcentagem, números racionais, números 

absolutos, números irracionais, potenciação, quadrado da soma, quadrado da 

                                            
130

 SOARES, Flávia. Santos. Movimento da Matemática Moderna no Brasil: avanço ou retrocesso? 
Rio de Janeiro, 2001. Dissertação (Mestrado em Matemática) – Pontifícia Universidade Católica do 
Rio de Janeiro.  
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diferença, quadrado da diferença de dois termos, equação do primeiro grau, 

conjunto universo, conjunto verdade. 

Os professores que trabalharam nessa série foram Jandira A. Carvalho 

Chaves (1967 e 1968), Maria Alzair Viera Freitas (1967 e 1968), Eron Sardinha 

(1968) e Dyone Vieira Matos da Paz (1969). 

Nota-se uma predominância comum de alguns assuntos, como números 

relativos, operações com números relativos, potenciação, conjunto verdade e 

porcentagem. Já no diário do professor Eron Sardinha, constam ainda assuntos 

relacionados com a geometria, tais como: perímetro, áreas de figuras planas e 

volumes.  

Para análise da segunda série ginasial, utilizamos o diário de classe do ano 

de 1968 deste professor, assim como o livro usado como apoio didático, visto que 

esse era o principal veiculador dos programas curriculares oficiais “os livros didáticos 

correspondem a uma reconstrução que obedece a motivações diversas, segundo 

época e local‟‟.131 Cabe ressaltar ainda que 

 

Os livros didáticos de matemática que contemplam o ideário do MMM 

começaram a surgir no cenário brasileiro a partir de meados da 

década de 60, com novos recursos editoriais, com uma organização 

lógica estrutural dos conjuntos numéricos com o uso da linguagem 

simbólica, dentre outros.132 

 

O livro didático constituiu, ainda que não a única, uma das principais fontes 

para o professor na sua prática pedagógica. Isso é corroborado por pesquisas133 e 

está presente na fala dos entrevistados. 

                                            
131

 CHOPPIN, Alain. História dos livros e das edições didáticas: sobre o estado da arte. Educação 
e Pesquisa [online]. 2004, vol.30, n.3, pp. 549-566. 

132
 OLIVEIRA, Alexander Souza de. O Movimento da Matemática Moderna nas escolas do Brasil: 

um olhar sobre o ensino de funções no ginásio. VII SMMM Seminário Temático: o Movimento da 
Matemática Moderna nas Escolas do Brasil e Portugal de 28 a 30 de junho de 2009 UFSG 
Florianópolis. Disponível em: <www.smmmfloripa.ufsc.br>. Acessado em 5 de mar de 2011. 

133
 Sobre livro didático e sua utilização ver entre outros: Alain Choppin (2004), Wagner Valente 

(2008).  

http://www.smmmfloripa.ufsc.br/
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O professor Eron Sardinha começou a usar o livro didático logo no início de 

sua vida profissional. Embora não se recorde do nome do livro, nos forneceu dados 

importantes a respeito desse tipo de recurso pedagógico. Assim, foi possível a 

identificação e a localização de um exemplar que usava na segunda série ginasial, 

da coleção Matemática para a escola Moderna.134 Eron Sardinha comentou „„[...] 

quando iniciei como professor de Matemática comprei um livro de Scipione135; o livro 

iniciava com números relativos e fazia uma comparação do Pão de Açúcar com o 

nível do mar”.136  

O assunto citado pelo professor Eron Sardinha, em suas recordações, se 

encontra no Volume 2 – Capítulo I –, intitulado O Conjunto dos Números Relativos. 

O desenvolvimento do conteúdo inicia-se na página 11, tópico um, e foi dividido em 

oito partes: introdução, adição de relativos, reta numerada, números absolutos, 

números simétricos, valor absoluto de um relativo, confronto de relativos e 

exercícios. Segue a figura da página 11 do livro, que traz a comparação entre o Pão 

de Açúcar e o nível do mar. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
134

 DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso Ginasial. Vol. 3. 2ª 
série.   São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967. 

135
 Nascido em São Paulo, licenciado e bacharel em Matemática pela PUC-SP em 1954, doutor pela 

Faculdade de Educação da USP em 1973. Nas décadas de 1950 e 1960, foi professor de 
Matemática da rede pública do Estado de São Paulo. Lecionou em diversas instituições de ensino 
superior, entre elas a USP e a PUC. Na primeira, aposentou-se em 1984; na última, manteve a 
cátedra até o final da vida. Como autor de livros didáticos, estreou em 1968, com quatro volumes 
para as atuais séries de 5ª a 8ª do Ensino Fundamental, estabelecendo, na época, um novo padrão 
de rigor e exigência. Sua primeira obra foi Matemática para a Escola Moderna – IBEP (Instituto 
Brasileiro de Edições Pedagógicas) 4 volumes: 1ª, 2ª, 3ª e 4ª séries do Curso Ginasial – 1968 – São 
Paulo Dados extraídos de <http://www.abrale.com.br /scipione.htm>. Acesso em: 13 dez. 2010. 

136
 SARDINA, Eron. Entrevista concedida a Irani Parolin Santana em Vitória da Conquista, 

27/10/2009. 
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FIGURA 1 - Conjunto dos números Inteiros relativos - Introdução 
FONTE: DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso Ginasial. 
Vol. 3. 2ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967, p. 11 

 

Para Eron, o desenvolvimento dos assuntos e sua apresentação eram 

diferentes do que conheceu como aluno. Dessa forma, os aspectos de 

representação e apresentação dos conteúdos relacionados com as questões 

cotidianas foram características marcantes para ele. 

No Quadro 4, apresentamos, paralelamente, os conteúdos do livro por 

capítulo e os registrados no diário de classe do professor Eron Sardinha, no ano 

1968, o que possibilita verificar em que medida esses conteúdos se relacionam entre 

si. 
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QUADRO 4 – Registros do diário de classe da segunda série e índice do livro Matemática para a Escola Moderna 

 
FONTE: SARDINHA, Eron. Diário de classe da segunda série ginasial. Colégio Batista Conquistense Vitória da Conquista - Bahia 1968. Arquivo do Museu 

Pedagógico Casa Padre Palmeira, da Universidade Estadual Sudoeste da Bahia (UESB) e Di Pierro Neto, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. 

Curso Ginasial. Vol. 3. 2ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967. 
 

1968 Conteúdos Registrados no diário de classe 
Capítulo do livro 
Matemática para a Escola 
Moderna 

Abordagem conteúdo do livro 

Março 
números relativos, característica de números relativos, soma e subtração, reta numerada, ordem 
crescente, ordem decrescente, ordem de relativos. 

I 
O Conjunto dos Números 

Relativos 

Introdução; Uma ampliação dos campos dos números; 
Multiplicação, Divisão e Potenciação de Números 
Relativos; Conjuntos dos Números;-Racionais Relativos 

Abril 
multiplicação relativa, expressões com números relativos, divisão de relativos, eliminação de 
parênteses, expressões, razões, propriedade das razões, razões iguais e inversas, proporções 
(noção). 

II 
Radiciação 

Raiz Quadrada no Campo Racional absoluto 

Maio 
proporções, proporções continuas, quarta proporcional, propriedade fundamental, média aritmética, 
média geométrica, média ponderada, média harmônica, sucessão de números proporcionais, divisão 
diretamente proporcional, divisão proporcional. 

III 
Aplicações de Cálculos 
Literais 

Calculo de Potencias das Expressões Algébricas ou 
Literais 

Junho 
proporções, sucessões inversamente proporcional, divisão inversamente proporcional, grandeza 
proporcional, regra de três simples, regra de três s direta, regra de três s inversa. 

IV 
Igualdade 

Igualdades Propriedades das Igualdades-Implicações 

Julho grandeza, , juros simples. 
V 

As Equações do Primeiro 
Grau 

Conjunto Universo e Conjunto Verdade;Identidades e 
equações; Principio de equivalência das Equações; -
Equações Literais do Primeiro Grau;- Problemas 

Agosto 
proporções, juros simples, percentagens, números racionais, números racionais absolutos, raiz 
quadrada, números irracionais.  

VI 
Razões e Proporções 

-Razões, Proporções, Sucessões de números, 
Proporcionais, Regra e três simples e composta 

Setembro 
números irracionais, potência de relativo, potência de mesma base, expressões algébricas, quadrado 
da soma de dois números, quadrado da diferença de dois números, quadrado da soma de dois 
termos algébrico, quadrado da diferença de dois termos 

VII 
Noções Intuitivas de 
Geometria 

As retas e os segmentos de retas, Operações com 
segmentos de retas, O plano, semiplanos, - Ângulos, 
Relações fundamentais entre ângulos 

Outubro 
números racionais relativos, igualdade, exercícios, igualdade, propriedades, função do primeiro grau, 
conjunto verdade, conjunto universo. 

VIII 
O trabalho Dirigido e o 
Material Didático 

Alguns modelos 

Novembro revisão dos conteúdos dados, áreas de figuras planas, identidade. - - 

Dezembro Não houve registros de conteúdos - - 
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Pela análise do Quadro 4, notamos que se assemelham os conteúdos 

registrados nos diários de classe da segunda série ginasial (1968) trabalhados pelo 

professor e o programa curricular do CECIBA. No que ser refere ao livro Matemática 

para a escola Moderna, os conteúdos também são semelhantes, mas foram 

apresentados pelo professor numa sequência diferente. Em 124 aulas, o professor 

perpassou pelos Capítulos I, II, III, V e VI, utilizando um tempo maior naquele que 

abordava razões e proporções, assunto que declarou ter maior domínio e afinidade. 

Os primeiros registros encontrados no diário de classe da segunda série foram 

números relativos, que também aparecem no primeiro capítulo do livro. O professor 

fez uma rápida introdução utilizando poucas horas-aula e, logo depois, seguiu para o 

Capítulo VI, para trabalhar com o tópico razões e proporções. 

Diante do relato do professor e da análise do diário de classe referente ao 

conteúdo números relativos, podemos inferir que o professor, nesse período, estava 

procurando se apropriar dos conteúdos da Matemática Moderna. Como relatado 

anteriormente, os assuntos do livro e sua apresentação eram diferentes do que 

aprendera quando aluno – tratava–se de conjuntos, assunto que não dominava. 

O tema Noções intuitivas de geometria, Capítulo VII do livro, não foi 

encontrado na análise que fizemos do diário de classe. Por outro lado, encontramos 

registros de áreas de figuras planas, assunto não encontrado no livro analisado. O 

conhecimento desse assunto foi adquirido na época em que trabalhava na Prefeitura 

Municipal de Vitória da Conquista com questões urbanísticas que envolviam o 

aferimento in loco da área das construções prediais e imóveis da cidade. Um 

trabalho de fiscalização que, em sua realização, exigia conhecimentos matemáticos 

na determinação de construções e de áreas das mais diversas formas. 

Percebendo a importância da aplicação da Matemática nesse seu trabalho, 

passou a se valer desse conhecimento no ensino de Geometria. Observamos que os 

procedimentos adotados pelo professor não foram copiados, aprendidos de outros 

ou em cursos, o que reforça a ideia da existência de independência desses 

profissionais diante de uma nova proposta que a Matemática Moderna representava. 
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Na análise dos diários de classe da terceira série, identificamos os 

professores Ariel Dias de Melo (1967), Dyone Vieira Mattos da Paz e João Noberto 

Filho (1968 e 1969). 

Nos diários de classe do professor João Noberto Filho (1968 e 1969), 

encontramos registro dos conteúdos: média aritmética, média geométrica, raiz de 

fração, expressões algébricas, multiplicação de monômio, multiplicação de monômio 

por polinômio, produto da soma, produto da diferença, fatoração primeiro caso, 

fatoração segundo caso e equação do primeiro grau. 

Já nos diários do professor Ariel Dias de Melo (1967), encontramos potência 

de expoente negativo, números racionais, números irracionais, radiciação, 

simplificação de radicais, valor numérico, soma de polinômio, subtração de 

polinômio, produtos notáveis, divisão de monômio e caso simples de fatoração (um 

caso). 

Nos diários de classe da professora Dyone Vieira Mattos da Paz (1968), por 

sua vez, constam os seguintes conteúdos: equação, números irracionais, radiciação, 

valor numérico, soma e subtração de polinômio, fatoração, regra de três, números 

relativos, potenciação, média aritmética, média ponderada e raiz quadrada. 

Nos documentos da quarta série do ginásio, analisamos diários de classe do 

professor João Noberto Filho (1968) referente a duas turmas do diurno; Maria Alzair 

Viera Freitas (1968), uma turma do período noturno; Eron Sardinha (1969), uma 

turma do período noturno. Em duas turmas do período diurno (1969), não foi 

possível identificar o nome do professor.  

Nas análises dos diários de classe desses professores, foram encontrados 

registros de conteúdos como: teoria dos conjuntos, razão, proporção, regra de três, 

equação do segundo grau, equação biquadrada, equações irracionais, números 

relativos (revisão), cálculos dos radicais, potenciação e radiciação, função linear, 

função quadrática, noções de geometria, teorema da Pitágoras, entre outros. 

Em relação aos registros da quarta série ginasial, os conteúdos pertencem, 

em sua maioria, às séries anteriores, e há pouco assunto relacionado ao programa 

sugerido pela SCM para a quarta série. 
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No entanto, nessa série, notamos a presença de números irracionais, que são 

subconjuntos dos reais. Isto é, são elementos do corpo R dos números reais que 

não são racionais.137 Os números reais concebem-se como medidores de 

segmentos de uma reta na qual se escolheram uma origem e um segmento de 

unidade. Já os irracionais correspondem a segmentos incomensuráveis ao 

segmento unidade.138 Essa ordem de apresentação dos conteúdos caracteriza o 

procedimento do movimento de modernização. 

 

3.2 COLÉGIO EDVALDO FLORES 

Da documentação do Colégio Edvaldo Flores, foram selecionados e 

analisados seis diários de classe referentes ao curso ginasial dos anos 1962, 1963, 

1967 e 1969. No diário da segunda série ginasial do ano de 1962 e naquele da 

primeira série ginasial de 1963, não foram encontrados registros de conteúdos 

relacionados com a modernização do ensino da Matemática. Encontramos, ainda, 

sete diários dos anos de 1970, 1971, 1975 e 1979. 

No diário de classe de 1967 da segunda série ginasial, do professor Lucas 

Carvalho, encontramos registros dos seguintes conteúdos: conjunto, raiz quadrada, 

razão, proporção, números relativos e álgebra, cálculo literário, porcentagem, juros, 

geometria e ângulos. Em 1969, ano em que o professor Lucas era também regente 

da quarta série ginasial, encontramos registros de conteúdos, tais como potência, 

equação incompleta, equação completa, geometria e trinômio. 

No diário de classe da segunda série ginasial desse professor, constam 

registros tanto da primeira série como da segunda e, no diário da quarta série, 

conteúdos referentes à segunda, terceira e quarta séries, que estão no programa 

curricular da SCM. Provavelmente essa postura remete a uma dinâmica de 
                                            

137
 CHAMBADAL, Lucien. Dicionário da matemática moderna, tradução de Ione de Andrade; revisão 

de Roberto de Barros Lima; supervisão e adaptação dos termos técnicos de Luiz Arthaud Berthet – 
São Paulo: Ed. Nacional, 1978. 

138 NAKAMURA, Keiji. Conjunto dos Números Irracionais: A Trajetória de um Conteúdo não 

incorporado às praticas escolares. Dissertação (Mestrado Educação Matemática) Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo, São Paulo 2008. 
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recapitulação de conteúdos que o professor realizava conforme a necessidade 

advinda da prática em sala de aula. 

Ainda sobre os diários de classe desse professor, observamos que a 

organização e clareza dos conteúdos registrados se assemelham à apresentação e 

disposição existentes nos livros. Isso nos leva a crer que esse professor 

provavelmente deve ter utilizado livros de Matemática Moderna que circulavam no 

município, de autores como Osvaldo Sangiorgi, Scipione Di Pierro Neto, entre 

outros, ou até mesmo feito o curso de aperfeiçoamento de professores oferecido 

pelo CECIBA. 

No Colégio Edvaldo Flores, encontramos, ainda, entre os anos de 1970 e 

1979, sete diários de classe referentes aos anos de 1970, 1971, 1975 e 1979. Os 

professores regentes nessa década foram Gerson Vieira Santos e Lúcia Vieira 

Mendes (1970), Sérgio Lima dos Santos (1975) e um professor não identificado 

(1979). 

Trabalharam com a primeira série ginasial Lúcia Vieira Mendes (1970), 

Gerson Vieira Santos (1971) e Sérgio Lima dos Santos (1975 e 1976). Nos seus 

diários, identificamos conteúdos, como noções de conjuntos, subconjuntos, 

correspondência biunívoca, número e numeral, sistema de numeração decimal, 

aplicação de cálculo de potência, radiciação, múltiplo de um número, divisor de um 

número, divisibilidade, frações e números primos. 

Na segunda série ginasial, cuja professora regente era Lúcia Vieira Mendes 

(1970), identificamos registros de conjuntos dos números inteiros, operações com 

números relativos, potenciação, raiz quadrada, produtos notáveis, conjunto, equação 

do primeiro grau, equação literal, razão, proporção, regra de três simples e 

composta. 

Na terceira série (1970), ainda com a professora Lúcia Mendes, os conteúdos 

registrados foram cálculo de média, números reais, números irracionais, valor 

numérico, redução de termos semelhantes, equação fracionária, coordenadas 

cartesianas, sistema de equação do primeiro grau, função linear e regra de três 

simples e composta. Durante o levantamento de dados das escolas de Vitória da 

Conquista e levantamento dos documentos no Museu Pedagógico, fizemos contato 
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telefônico com a professora Lúcia Mendes, porém não conseguimos realizar a 

entrevista com ela ou obter maiores informações sobre sua atuação como regente 

de classe. 

Passaremos para a análise dos documentos produzidos por Antônio 

Aparecido de Souza no período em estudo no Colégio Paulo VI. 

 

3.3 COLÉGIO PAULO VI – MATERIAL DE EX-ALUNO 

Cadernos e livros, assim como outros documentos relacionados à escola, 

testemunham as práticas pedagógicas e revelam saberes docentes e discentes 

privilegiados em determinado tempo histórico.139 Com eles é possível examinar 

conteúdos, métodos, entre outros registros, que possibilitam verificar o cotidiano 

escolar: 

 

[...] trata-se de uma fonte, não menos complexa que outras, que 

durante as duas últimas décadas vêm figurando no cruzamento de 

três campos historiográficos relacionados, inclusive complementares, 

mas com diferentes enfoques e interesses: a história da infância, a 

da cultura escrita e a da educação.140 

 

O caderno, como material escolar que pertence ao aluno, é o lugar onde se 

copiam lições, onde se registram conceitos retirados dos livros ou transmitidos pelo 

professor e que se torna, ao longo da trajetória escolar, registro de aprendizados, 

retrocessos, tentativas, erros e acertos.141 

                                            
139

 GVIRTZ, Silvina. (1999) El discurso escolar a través de los cuadernos de clase. Buenos Aires: 
Eudeba. 

140
 VIÑAO, Antônio. Do espaço escolar e da escola como lugar: propostas e questões. In: VIÑAO, 

Antônio Frago, ESCOLANO, B. Currículo, espaço e subjetividade. Rio de Janeiro: D&PA, 1998. 

141
 SANTOS, Anabela Almeida Costa e. CADERNOS ESCOLARES: uma proposta de compreensão 

desses materiais a partir da psicologia escolar critica. IX Congresso Nacional de Psicologia Escolar 
Educacional ABRAPEE. Construindo a Prática Profissional para Todos. De 6 a 8 de Julho de 2009 
Universidade Presbiteriana de São Paulo Mackenzie São Paulo –SP. 
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Os registros feitos no caderno pelo aluno passam a ser de grande importância 

para reconstruir as práticas escolares que a eles deram origem, tornando-se 

documentos fundamentais para a pesquisa de caráter histórico, sobre tempos 

passados e, principalmente, sobre a cultura escolar. 

No Colégio Paulo VI, não tivemos acesso a documentos produzidos por 

professores, principalmente os diários de classe, mas conseguimos documentos 

produzidos por Antônio Aparecido Alves de Souza – cadernos do período de 1966 a 

1969 –, material fundamental para o trabalho sobre esta escola, pois “os cadernos 

escolares são objetos indissociáveis da ideia de estudo e educação. São suportes 

de escrita que assumem grande importância como mediadores materiais de 

processos cognitivos e afetivos que se dão na escola‟‟142, revelando o cotidiano 

escolar e a relação dos dois principais atores da escola: o aluno e o professor. 

Dessa forma, no Quadro 5, são apresentados os conteúdos registrados no 

caderno do aluno da primeira série ginasial Antônio Aparecido Alves de Souza, no 

ano de 1966, que teve como professor Zilton Silva Santana.143 Paralelamente, os 

capítulos relacionados com o assunto retirados do livro do professor Scipione Di 

Pietro Neto, Matemática para a Escola Moderna, o mesmo livro adotado pelo 

Colégio Paulo VI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                            
142

 SANCHEZ Bechara Lucilia. Prefácio in Silva, Maria Célia Leme de. Na Oficina do Historiador de 
Educação Matemática: caderno de aluno como fonte de pesquisa /Maria Célia Leme da Silva, 
Wagner Rodrigues Valente, organizado por Iran Abreu Mendes e Miguel Chaquiam – Belém: 
SHEMt. 2009. (Coleção Historia da Matemática para Professores. 19), p. 9. 

143
 Trabalhou no ensino de matemática como professor nas escolas de Vitória da Conquista na 

década de 1960. 
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QUADRO 5 – Registros do caderno da primeira série e índice do livro 

Matemática para a Escola Moderna 

 

Conteúdos registrados no caderno 
Conteúdos pertencentes 

ao capítulo do livro 

definição de conjuntos, classificação dos conjuntos, conjunto 
unitário, conjunto vazio, conjunto unitário, subconjuntos, 
conjunto união, intersecção de conjunto, símbolos usados. 

I 
Introdução a Teoria do 

Conjunto 

comparação de conjuntos, correspondência biunívoca, 
comparação de números, propriedades da igualdade, relação 
da desigualdade, sistema de numeração, sistema de 
numeração decimal, valores de algarismo, sistema de 
numeração antigo (numeração romana), sistema de 
numeração moderno 

II 
Conjuntos dos Números 

Inteiros 

adição - propriedades estruturais da adição: fechamento, 
associativa, elemento neutro e dissociativa, subtração - 
propriedade da subtração, propriedade invariante do resto 
multiplicação - propriedades estruturais da multiplicação, 
distributiva em relação à adição e subtração, divisão - 
propriedade estrutural da divisão, distributiva em relação à 
adição e subtração, potenciação e radiciação. 

III 
 

Operações Fundamentais 
no Conjunto dos Números 

Inteiros 

métodos de problemas sobre as quatro operações no 
conjunto dos números inteiros. 

IV 
Métodos e Problemas 

Sobre Números Inteiros 

conjuntos de múltiplos de um número, conjuntos dos 
divisores de um número, divisibilidade, números primos, 
divisores comuns de dois ou mais números, máximo divisor 
comum, mínimo máximo comum, propriedade mdc, 
propriedade mmc, mdc de mais de dois números, cálculo 
mmc de vários números.  

V 
Múltiplos e Divisores 

Maximo divisor Comum e 
Mínimos Divisores 

conjuntos dos números racionais absoluto, estudos das 
frações, classificação das frações (própria, imprópria e 
aparentes), propriedades de frações, conseqüência da 
propriedade fundamental, classe de equivalência, frações de 
equivalência, problemas com fração, operações 
fundamentais das frações, potenciação, potência de uma 
fração. 

VI 
 

Conjuntos dos Números 
Racionais 

números decimais, modo de ler um número decimal, 
transformação de uma fração em número decimal, 
propriedades de números decimais, operações com números 
decimais 

VII 
Frações e Números 

Decimais 

FONTE: SOUZA, Antônio Aparecido de. Caderno da primeira serie do Colégio Paulo VI.  Vitória da 
Conquista - Bahia 1967. Acervo de Antônio Aparecido e DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática 
para a Escola Moderna. Curso Ginasial. Vol.1. 1ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições 
Pedagógicas, 1967. 

 

Os primeiros conteúdos registrados no caderno correspondem aos mesmos 

conteúdos do Capítulo I – Introdução a Teoria do Conjunto. O desenvolvimento do 
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conteúdo inicia-se na página 11 e termina na página 26. Nesse Capítulo, o autor traz 

a noção de conjuntos e os conceitos elementares da teoria dos conjuntos: 

subconjuntos, conjunto vazio, conjunto unitário e as operações sobre conjuntos 

(uniões, intersecções), como também alguns exercícios para resolução. 

Esses mesmos conteúdos estão registrados no caderno do aluno seguindo a 

mesma sequência apresentada no livro. Há diferenças nos exemplos utilizados para 

ilustrar o conteúdo conjuntos, o que nos leva conjecturar que pode ter sido uma 

opção feita pelo professor, sua maneira de interpretar e apropriar-se dos 

conhecimentos existentes no material pedagógico utilizado por ele. No caderno não 

consta a resolução de questões referentes ao capítulo.  

Constam no caderno assuntos relacionados ao Capítulo II, intitulado 

Conjuntos dos Números Inteiros. O desenvolvimento do conteúdo inicia-se na 

página 31 e é apresentado em 18 páginas. Nesse capítulo, temos correspondência 

biunívoca, ideia de número, números e numerais, sistemas de numeração decimal, 

sistemas não decimais, numeração romana e exercícios. Os conteúdos referentes a 

esse capítulo também foram encontrados no caderno, mas com diferença no 

subtítulo: enquanto no livro denomina-se Sistema Não Decimal, no caderno aparece 

como Sistema de Numeração Moderna. 

No livro, esse conteúdo se inicia com uma explicação de Sistema Não 

decimal a partir da base 5, justificada em virtude dos cincos dedos da mão. Há, 

ainda, um pequeno texto introdutório: “Um indígena brasileiro diz que tem uma mão 

de filhos, quando quer dizer cinco; duas mãos para dez e assim por diante, um pé 

significa 15 e dois significa 20, pois já subentendem as mãos”. 

Na sequência do desenvolvimento do assunto no livro, são apresentados 

alguns exemplos, conforme mostramos nos Quadros a seguir: 
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QUADRO 6 – Exemplo 1: Sistemas não Decimais 

Vamos contar na base 5 os seguintes conjuntos assinalados: 

I) O conjunto A da figura (27) 

 

FONTE: DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso Ginasial. 
 Vol.1. 1ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967.p. 41. 

 
 

 

QUADRO 7 – Exemplo 2: Transformar 19 para a base 5 

Como devemos formar base 5, basta dividir 19 por 5. Assim: 

 
5 

3 

19 

4 
   

 ou 

19 = 3 grupos de 5 mais 4 unidades ou 19 = 3 X 5 + 4 

 ou 19 = 34 5 

FONTE: DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso Ginasial. 
Vol.1. 1ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967.p. 44 

 

Já no caderno, encontramos Sistema de Numeração Moderna, como 

apresentamos no Quadro 8, a seguir: 

 

 

* * * * * 

* * * * * 

* * * * * 

  * * *  

 

São 3 grupos de 5 elementos 

que se indica: 3 grupos de 5 + 3 

unidades ou 33 na base 5  ou 

(33) 5  que se lê „‟ três na base 

cinco‟‟. 
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QUADRO 8 – Exemplo 1: Sistema de Numeração Moderna apresentado 

no caderno 

O sistema de numeração moderno tem por objetivo auxiliar o homem em suas 

diversas atividades, estes sistemas variam de acordo com a base adotada 

(modernamente) os computadores eletrônicos adotam o sistema de numeração 

binário, isto é, são usados dois algarismos, o „’zero’’ e o ‘’um’’ o zero traduz a 

lâmpada apagada e o um traduz a lâmpada acesa. 

Ex: 

 

= 10100 base 2 

Passar 10100 para a base 10 

(101000)2 = 1*24
  + 0* 23

 + 1*22
  + 0 *21

 +  0 *20
  =   20 

FONTE: – SOUZA, Antônio Aparecido, caderno do colégio Paulo VI,1967. 
Vitória da Conquista - Bahia. Acervo pessoal. 

 

 

QUADRO 9 – Exemplo 2: Sistema de Numeração Moderna apresentado 

no caderno 

Transformação de um numeral de base 

qualquer para um número de base 10. 

Ex: 325 base 6 = 125 base 10 

1 x 5     =    5 

6 x 2    =  1 2 

36 x 3 =  108 

                          125 

Prova: Voltando 

 

        125   6 

          05    20   6 

          2    3           (325)6 

 

 

FONTE: – SOUZA, Antônio Aparecido, caderno do colégio Paulo VI,1967. 
Vitória da Conquista- Bahia. Acervo pessoal. 

 

Assim como esses exemplos no caderno, encontramos outros na base 5, 7, 8 

e 15. O livro, ao abordar o Sistema Não Decimal, traz um tipo de exemplo ilustrativo 

que compara sistema não decimal com base 5 com a mão. Já o caderno aborda de 
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forma moderna, iniciando pelo título Sistema de Numeração Moderna, e usa, como 

exemplo, computadores eletrônicos que utilizam a base binária. 

Outro registro encontrado no caderno e que não tem referência no livro é a 

observação sobre o fato de os numerais hindu-arábicos terem recebido o nome de 

algarismos em homenagem a um sábio matemático de nacionalidade árabe 

chamado Al-Karismi. Essa observação nos remete à ideia de que o professor se 

importava em buscar a origem dos acontecimentos.144  

Como não tivemos acesso ao depoimento desse professor regente, podemos 

supor que o fato de trazer indícios da história dos numerais hindu-arábicos, como 

também sobre o sistema de numeração binário, está relacionado a sua busca por 

recursos didáticos diferentes para sua prática pedagógica e que, provavelmente, 

utilizava outros livros, afora aquele adotado pela escola, para seus estudos, além de 

ter participado dos cursos oferecidos pela CADES em Salvador. Inferimos também 

que ele poderia, de fato, ter domínio dos conteúdos abordados, utilizando 

metodologia própria, se apropriando e criando sua prática baseado na sequência de 

conteúdos apresentadas pelo livro de Scipione ou outros.  

Também soubemos, por Aparecido, que o professor não utilizava nenhum 

material preparado previamente para desenvolver a sua prática; segundo ele, o 

professor “fazia tudo de cabeça”. 

No Capítulo III, intitulado Operações Fundamentais no Conjunto dos Números 

Inteiros, o desenvolvimento do conteúdo inicia-se na página 51. Esse capítulo foi 

dividido em seis tópicos: adição, subtração, multiplicação, divisão, potenciação e 

radiciação. Nele o autor definiu cada tópico, dando o conceito e propriedades 

estruturais, exemplificando cada uma delas. Os conteúdos do livro estão registrados 

no caderno na mesma sequência. Uma característica que aparece no caderno e se 

difere do livro é a forma como os exemplos das propriedades estruturais das 

operações são apresentados, em especial a propriedade comutativa da adição. O 

Quadro 9 apresenta o enunciado do livro sobre essa propriedade: 

                                            
144

 O professor que ministrava essa disciplina no Ginásio Paulo VI não nos deu entrevista, mas em 
conversa informal nos declarou que participou dos cursos oferecido pela CADES em Salvador. Em 
depoimentos de outros professores, ele professor foi citado como uns dos primeiros a introduzir a 
Matemática Moderna na cidade. 
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QUADRO 10 – Operações Fundamentais no Conjunto Números Inteiros 

 

 

Propriedade comutativa 

A adição de 3 + 4 dá soma 7; também a adição de 

4 + 3 da soma 7. Isso acontece com todos os pares 

de números que você conhece. Podemos escrever 

de um modo geral: 

a + b = c 

                                       a + b = b + c 

b + a = c 

e se diz que a adição é uma operação comutativa no conjunto dos números inteiros 

e se enuncia:  A ordem da parcela não altera a soma. 

 

FONTE: DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso Ginasial. 
Vol.1. 1ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967.p. 54 

 

Podemos observar, inicialmente, que o autor traz uma explicação sobre a 

propriedade comutativa da adição com exemplos numéricos e, a seguir, ele 

generaliza a propriedade com registro algébrico, ou seja, valida para quaisquer 

somas de números inteiros, independente da ordem, e se vale de exemplos 

utilizando incógnitas. 

Já o caderno exemplifica a propriedade comutativa numericamente, sem 

utilizar parte algébrica, como veremos a seguir: 

 

QUADRO 11 – Exemplo apresentado no caderno de Antônio Aparecido  

 

Comutativa – A ordem das parcelas não altera a soma. 

Ex: 

5+3+7+5 = 20 

5+7+3+5 = 20 

FONTE: SOUZA, Antônio Aparecido, caderno do colégio Paulo VI,1967. 
Vitória da Conquista- Bahia. Acervo pessoal. 
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Podemos supor que o professor, naquele momento, estava em processo de 

apropriação dos conceitos da Matemática Moderna, isto é, buscava nos exemplos 

numéricos essa apropriação para depois generalizá-la algebricamente. 

O caderno apresenta uma propriedade da adição chamada dissociativa 

(Quadro 12), que não é apresentada no livro. 

 

 

QUADRO 12 – Exemplo do caderno de Antônio Aparecido - propriedade 

dissociativa 

Dissociativa 

10 + 4 = 14                 3+7+4 =14 

10 + 5 = 15                    10 +3 +2 = 15 

FONTE: SOUZA, Antônio Aparecido, caderno do colégio Paulo VI -1967. 
Acervo de acervo pessoal 

 
 

No que se refere a essa propriedade da adição, dissociativa, não 

encontramos comentários no caderno. Analisamos outros livros da época145 e o 

Dicionário da matemática moderna146, para obter mais informação, mas a procura 

foi vã. Desta forma, inferimos que o professor buscou fazer o inverso da propriedade 

associativa, isto é, a adição de três ou mais números naturais, em que podemos 

substituir duas parcelas quaisquer pela soma delas sem isso alterar a soma final. No 

caso encontrado no caderno, o professor teria desmembrado a parcela de valor 10 

em 3+7. 

Já no Capitulo VI, intitulado Métodos e Problemas Sobre Números Inteiros, o 

desenvolvimento do conteúdo inicia-se na página 111. Este capítulo foi apresentado 

em apenas uma parte: Problemas. Nele há, como exemplo, doze problemas típicos 

com números inteiros e uma lista de problemas a serem resolvidos. 

                                            
145

 BRANDAO, Marcus. Matemática conceituação moderna (1968); Sangiorgi, O. Matemática curso 
moderno (1968); Galante, Carlos; Santos O.M. Matemática primeira série (1960).  

146
 CHAMBADAL, Lucien. Dicionário da matemática moderna. Tradução de Ione de Andrade; 

revisão de Roberto de Barros Lima; supervisão e adaptação dos termos técnicos de Luiz Arthaud 
Berthet – São Paulo: Ed. Nacional, 1978. 
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No Quadro 13, encontra-se a forma como o livro apresenta a resolução de um 

problema típico com números inteiros para, posteriormente, realizar uma 

comparação da forma de resolução trazida no caderno. 

 

QUADRO 13 - Problemas típicos com números inteiros: 1 problema   

Determinar dois números cuja soma é 35, sendo o maior o quádruplo do menor. 

Solução: 

Representam-se os números: 

  A._____.B  AB é o menor número 

C_____._____._____._____.D  CD é o maior número 

A soma de ambos é 35 e desse modo 

AB + CD = 35 

A_____._____._____._____._____.D 

Logo: 5 x o menor = 35 unidades 

O menor = 35 : 5 = 7 unidades 

Como o maior número é o quádruplo do menor, vem: 

O maior = 4 x o menor = 4 x 7 = 28 unidades 

Prova: 28 = 4 x 7 ( Maior = 4 x o menor) 

7 + 28 = 35 (a soma de ambos é 35) 

FONTE: DI PIERRO NETO, Scipione. Matemática para a Escola Moderna. Curso 
ginasial. Vol.1. 1ª série. São Paulo: Instituto Brasileiro de Edições Pedagógicas, 1967.p.114 
 

Observamos que o autor, no livro Matemática para a Escola Moderna, 

abordou o problema representando número na concepção de segmento. 

Na análise realizada sobre o mesmo assunto, no caderno, observamos uma 

quantidade menor de modelos. Exemplificaremos no Quadro 14 a resolução de um 

problema do caderno. 
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QUADRO 14 – Problema apresentado no caderno de Antônio Aparecido  

A soma de dois números é igual a 48. Determine esses números sabendo que o 

maior é o triplo do menor.   

Resolução: 

O menor   

O maior 3  

A soma dos dois é: 

       +  3      = 48 

     4      = 48 

     =
48

4
=12→o menor   

3 X 12 = 36         o maior 

FONTE: SOUZA, Antônio Aparecido, caderno do colégio Paulo VI -1967. Acervo de pessoal 

 

Enquanto no livro os exemplos apresentam número na concepção de 

segmento, como vimos no Quadro 13, no caderno em problema parecido com o do 

livro, o número desconhecido é apresentado por meio de quadrinhos. Essa diferença 

na representação da montagem dos problemas registrados no caderno 

comparativamente à representação do livro nos leva a algumas conjecturas: o 

quadrinho dá ideia de incógnita, ou seja, a princípio pode ser qualquer número, para 

depois passar a representar a ideia de que, entre todos os números possíveis 

inteiros, apenas dois podem tornar o problema verdadeiro. Analisando por esse lado, 

há uma algebrização inicial para depois uma particularização, isto é, o uso da 

aritmética de dois números específicos, ou seja, o professor está se apropriando dos 

conceitos da Matemática Moderna e adquiriu forma própria de transmissão, 

procurando meios para adaptar a sua prática. 

Dando continuidade à análise dos capítulos do livro do Scipione, Matemática 

para a Escola Moderna, vemos que o Capítulo V, intitulado Múltiplos e Divisores 

Máximo Divisor Comum e Mínimo Múltiplo Comum, inicia-se na página 132 e está 

dividido em duas partes: múltiplos e divisores; mdc e mmc. Já no Capítulo VI, 

intitulado Conjuntos dos Números Racionais, o desenvolvimento do conteúdo inicia-

se na página 177 e foi dividido em duas partes: o Conjunto dos Números Racionais, 

Operações Fundamentais com Frações; e Problemas Fracionários.  
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Comparando esse dois capítulos do livro com os conteúdos registrados no 

caderno, notamos que não há diferença nas suas sequências. Mas, no caderno, não 

há resolução dos exercícios propostos no livro. 

Já no Capítulo VII, intitulado Frações e Números Decimais, o 

desenvolvimento do conteúdo inicia-se na página 231 com frações e números 

decimais. O exemplo registrado no caderno sobre Transformação de uma fração em 

número decimal mostra exatamente o contrário, isto é, apresenta o número decimal 

e sua transformação em fração decimal. Provavelmente foi um engano do professor 

ou do aluno ao escrever o subtítulo, em vez de escrever Transformação de um 

número decimal em fração decimal. Isso pode ser afirmado em razão da 

continuidade dos registros, pois, logo a seguir, aparece registrado com o mesmo 

subtítulo Transformação de uma fração em número decimal, em seguida o exemplo 

de uma fração decimal transformada em número decimal.  

No Capitulo VIII, intitulado Estudo das Principais Figuras Geométricas, o 

conteúdo inicia-se na página 255 e apresenta os seguintes assuntos: sólidos 

geométricos, superfície, linhas, pontos, retas, semirretas, segmentos, ângulos 

polígonos (triângulos e quadriláteros) e exercícios. O Capítulo IX, intitulado Sistema 

Métrico Decimal, inicia-se na página 267 e se encontra dividido em três partes: 

unidades de comprimento; unidades de área; unidades de volume e de capacidade. 

No Capítulo X, intitulado Números Complexos, o conteúdo inicia-se na página 307 e 

é apresentado sem subdivisão: unidades de tempo, ângulo e moeda inglesa. Não 

são encontrados assuntos referentes a esses capítulos no caderno. O Capítulo XI, 

intitulado O Trabalho Dirigido, traz sugestões para o aluno e para o professor em 

como trabalhar com os conteúdos do livro.  

Em relação à segunda série ginasial, citaremos, a seguir, apenas os 

conteúdos registrados no caderno, sem compará-los com os do livro. Naquele foram 

encontrados registros de conteúdos como: conjunto de números positivos, conjunto 

dos números inteiros negativos, operações com conjuntos, operações com números 

relativos inteiros, conjuntos dos números racionais relativos, propriedades 

estruturais, número de quadrado perfeito, radiciação no conjunto dos números 

racionais absolutos, álgebra, produtos notáveis, razão, proporção, regra de três 
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simples e composta. Esses assuntos seguiram, proporcionalmente, o livro de 

Scipione Di Pierro Neto para a segunda série ginasial. 

Analisando nos registros dos cadernos do aluno, tanto da primeira quanto da 

segunda série ginasial, os conteúdos trabalhados pelo professor, percebemos que 

eles abarcam a maior parte daqueles trazidos no livro do professor Scipione Di 

Pierro Neto, intitulado Matemática para a Escola Moderna. 

Na documentação das três instituições escolares da cidade de Vitória da 

Conquista, encontramos conteúdos que dizem respeito à modernização do ensino 

de Matemática. Por exemplo, no Colégio Batista Conquistense e no Colégio Paulo 

VI, eles aparecem na primeira série ginasial: conjuntos, correspondência biunívoca, 

número, numeral, propriedades estruturais, entre outros. Não encontramos diários 

de classe desta série no Colégio Edvaldo Flores, mas o conteúdo relacionado a 

conjunto aparece registrado no diário de classe da série seguinte.  

Nas segundas séries do Colégio Batista Conquistense, Colégio Edvaldo 

Flores e Ginásio Paulo VI, identificamos conteúdos como: números relativos, 

potenciação, conjunto, operações com conjuntos, operações com números relativos 

inteiros, conjuntos dos números racionais relativos, propriedades estruturais, 

álgebra, cálculo literário. 

Na terceira e quarta séries, apesar de não termos dado ênfase à análise dos 

diários dessas séries, por conta da pequena quantidade de documentos, 

identificamos – no Colégio Batista Conquistense e no Ginásio Paulo VI –, na terceira 

série, os assuntos: expressões algébricas, multiplicação de monômio, multiplicação 

de monômio por polinômio, produto da soma, produto da diferença, fatoração 

primeiro caso, equação do primeiro grau, potência de expoente negativo, números 

racionais, números irracionais, radiciação, simplificação de radicais, valor numérico, 

soma de polinômio, subtração de polinômio, produtos notáveis, caso simples de 

fatoração (um caso), equação, números relativos, entre outros. E na quarta série, 

conteúdos como: equação do segundo grau, equação biquadrada, equações 

irracionais, potenciação, cálculos dos radicais, função quadrática, noções de 

geometria, teorema da Pitágoras, entre outros. 
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3.4 ESCOLA MONSENHOR TRABUCO 

Conforme comentamos anteriormente, no acervo do Museu Pedagógico 

encontramos documentos do Ginásio Monsenhor Trabuco, apesar de não estar 

localizado em Vitória da Conquista. Desenvolvemos a análise desses documentos 

por apresentarem diversos indícios da presença de conteúdos relacionados com a 

modernização da Matemática. O Ginásio Monsenhor Trabuco foi fundado em 1964 e 

se localiza na cidade de Tanquinho, na Bahia, distante aproximadamente 130km de 

Salvador. A documentação analisada é referente aos anos de 1965 a 1970. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 

FOTOGRAFIA 6 – Escola Monsenhor Trabuco 
FONTE: CARNEIRO, Ubiratiane da Silva. Tanquinho - Bahia. Acervo pessoal 

 
 

Com relação à primeira série ginasial, foram analisados seis diários de classe; 

da segunda e terceira séries, quatro diários de cada série; e da quarta série, cinco 

diários. A seguir, especificaremos a análise dos diários, identificando os professores 

que trabalhavam com as respectivas séries e, em seguida, o ano trabalhado com os 

conteúdos que julgamos interessantes em cada série lecionada por esses 

professores. 

Da primeira série ginasial, identificamos os professores Luzia Rosaide Freitas 

(1965 e 1966), Beatriz Maria Santana (1967 e 1969), Denise Pereira (1968) e 

Edmundo José dos Santos (1970). Desses professores, totalizamos seis diários de 
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classe, nos quais detectamos registros de conteúdos da Matemática Moderna, tais 

como ideia de conjuntos, correspondência biunívoca, numeral e divisibilidade. 

Já na segunda série ginasial, identificamos as professoras Luzia Rozaide 

Freitas (caderneta datada de 1965 e 1967), Denise Maria dos Santos (1968) e 

Beatriz Maria Santana (1969). Nos conteúdos registrados nos diários, encontramos 

radiciação, raiz quadrada, medida de superfície, múltiplos e submúltiplos, média 

geométrica, regra de três, porcentagem e juros. 

Os professores que trabalharam com a terceira série foram Luzia Rosaide 

Freitas (1965 e 1967), Denise Maria dos Santos (1968) e Edmundo José dos Santos 

(1969). Estes foram os assuntos registrados nos diários de classe: números 

relativos, potenciação, notações algébricas, valor numérico, monômio, polinômio, 

produtos notáveis, fatoração, frações algébricas, radiciação, mdc, mmc e equação 

do primeiro grau. 

Na quarta série, os professores regentes foram Luzia Rozaide Freitas (1965 e 

1967), Denise Pereira (1968) e Edmundo José dos Santos (1969 e 1970). Os 

assuntos registrados foram: equação do segundo grau, função, potenciação, 

radiciação, parábola, equação biquadrada, equação redutível e inequação. 

A documentação analisada apresenta os registros de conteúdos relacionados 

com o processo de modernização da Matemática. No depoimento da professora 

Luzia Rosaide, uma das primeiras do colégio desde sua fundação, consta que, para 

continuar a lecionar ali, uma das exigências era a aprovação nos cursos de 

formação oferecidos pela Secretaria da Educação do Estado da Bahia. Tais cursos 

eram ofertados pela CADES, que seguia no propósito de divulgar a modernização 

do ensino da Matemática. 

 

3.5 SOBRE AS AÇÕES DOS PROFESSORES 

Constatamos, ao analisar as fontes das quatro instituições educacionais, a 

existência de registros de conteúdos referentes ao ideário da modernização do 

ensino de Matemática e a circulação, no período e nos municípios pesquisados, de 
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livros didáticos que contemplavam esse ideário e que se constituíam em uma das 

principais fontes utilizadas pelo professor na sua prática pedagógica. 

Podemos inferir que outras instituições que não fizeram parte do estudo 

também tiveram contato com o movimento de modernização da Matemática, já que 

os entrevistados trabalhavam em mais de um colégio, como é o caso da professora 

Dyone Vieira Mattos, que lecionava também no Colégio Cristão João Gustavo, Eron 

Sardinha, que trabalhava no Colégio Clemente Viana de Castro, no Colégio Cristão 

João Gustavo e no Centro Integrado de Educação Navarro de Brito. O professor 

Zilton da Silva Santana, que lecionava no Colégio Paulo VI, também era professor 

da Escola Normal onde, provavelmente, seguia o programa de ensino do Paulo VI. 

Importa ressaltar que, além do arquivo do Museu Pedagógico, tivemos acesso 

ao arquivo da Escola Normal, onde não foi encontrada documentação referente ao 

ensino de Matemática (diário de classe, livro, entre outros), mas encontramos um 

programa de curso do ano de 1970 para exame de admissão ao Madureza147, que 

constava de conteúdos referentes à modernização do ensino de Matemática. Na 

Parte I desse programa, identificamos os seguintes conteúdos: noções intuitivas de 

conjuntos, número e numeral, sistema de numeração, operações, adição, subtração, 

multiplicação, divisão, potenciação e radiciação, divisibilidade, soma e subtração de 

múltiplo, números primos, maximação (mdc) e minimação (mmc), números racionais, 

simplificação de fração, redução de mesmo denominador, operações fracionárias, 

representação decimal de número racional, conjunto de números proporcionais, 

razão, proporção, médias, porcentagens, regra de três simples e composta, juros 

simples e montante, números complexos e incomplexos, operações com números 

complexos e incomplexos e problemas com aplicação dos assuntos.148 

Assim, ao fazermos a análise das instituições escolares de Vitória da 

Conquista e Tanquinho, na década em estudo, observamos que a modernização do 

                                            
147

 Exame final de aprovação do curso - que ministrava disciplinas dos antigos ginásio e colegial, a 
partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), de 1961. Fixava em 16 e 19 anos 
as idades mínimas para o início dos cursos, respectivamente, de Madureza Ginasial e de Madureza 
Colegial. MENEZES, Ebenezer Takuno de; SANTOS, Thais Helena dos."Madureza" (verbete). 
Dicionário Interativo da Educação Brasileira - EducaBrasil. São Paulo: Midiamix Editora, 2002, 
http://www.educabrasil.com.br/eb/dic/dicionario.asp?id=293, acesso em 16/4/2011. 

148
 ANEXO 5. 



79 

 

ensino da Matemática esteve presente e chegou aos professores de diversas 

maneiras: pelo curso da CADES, por meio do livro didático, entre outras.  
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CAPÍTULO IV - CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A cultura escolar sofre influência de normas e práticas sociais que se 

desenvolvem numa determinada época.149 Movimentos de modernização do ensino 

é um exemplo de como debates acadêmico-científicos que se iniciam nos grandes 

centros urbanos podem influenciar no discurso e nas práticas de professores de 

regiões mais distantes, nos estabelecimentos de ensino e, consequentemente, na 

cultura escolar de cidades em determinada época.  

De modo especial, estamos falando do processo de modernização do ensino 

da Matemática, que, por volta da metade do século XX, se iniciou em congressos e 

eventos científicos, posteriormente, divulgou-se por meio de grupos de estudos e de 

pesquisa que se formaram com o papel de fomentar o estudo, divulgar e implantar a 

modernização do ensino da Matemática nas escolas do país e, finalmente, chegou 

aos professores que, assim, tiveram acesso aos novos parâmetros de ensino. 

Tal processo ocorreu, nas décadas de 1960 a 1970, nas cidades 

selecionadas para o desenvolvimento da pesquisa relatada nesta dissertação, 

Vitória da Conquista e Tanquinho, sedes dos municípios do mesmo nome, 

localizados no estado da Bahia. 

As fontes elencadas para a pesquisa, os documentos escolares e as 

entrevistas, permitiram-nos analisar a maneira proativa com que a escola e a 

sociedade locais estavam se constituindo diante das mudanças. Foi possível, ainda, 

identificar como se deu o processo de apropriação e tradução de ideias, 

principalmente por parte dos professores, nas ações desenvolvidas em suas 

trajetórias profissionais. 

Nesse período acontecia uma grande expansão do curso ginasial, alavancada 

pela ação do governo, principalmente com a construção de diversos 

estabelecimentos escolares. No entanto, essa demanda crescente esbarrava na 

falta de professores com formação para exercer o magistério, havendo a busca e 

identificação de pessoas que, mesmo sem formação acadêmica, mas com notório 

                                            
149

 JULIA, Dominique. A cultura escolar como objeto histórico. Revista Brasileira de História da 
Educação. Campinas/SP: Autores Associados, SBHE, n. 1, p. 9-43, jan./jun. 2001, p. 21. 
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destaque pedagógico, eram convidadas a assumir as aulas de Matemática, ainda 

que fossem alunos desses mesmos estabelecimentos. Essa foi também uma 

realidade em Vitória da Conquista.  

Em razão dessa carência, todos os participantes da nossa pesquisa iniciaram 

o exercício profissional na docência sem habilitação em nível superior. 

Fundamentavam-se em experiências positivas com a Matemática enquanto eram 

alunos, valendo-se do autodidatismo e, posteriormente, em muitos casos, 

formados pela Campanha de Aperfeiçoamento e Difusão do Ensino Secundário 

(CADES), que realizava os cursos de formação nos períodos de férias escolares. 

Os professores pesquisados buscaram formação de nível superior, na maioria 

das vezes, na capital, Salvador/BA. Somente uma professora não saiu de Vitória da 

Conquista para concluir o ensino superior, pois diplomou-se em Letras – curso que 

então estava à disposição na cidade –, mas continuou lecionando Matemática. 

Entendemos que, além do interesse e facilidade em aprender, havia a necessidade 

e a exigência governamental para que participassem de uma formação oficial, 

fortalecendo a conclusão de que a circulação de ideias, além dos desejos próprios, 

também se vale da necessidade legal para que os conhecimentos cheguem às 

escolas. 

Importa salientar que todos os professores tiveram contato com o movimento 

de modernização do ensino da Matemática, cada qual a sua maneira, quer via curso 

da CADES, quer livros didáticos, quer na prática de outros professores. Avaliamos 

também que o livro didático, com a abordagem do ideário da modernização do 

ensino da Matemática, estava presente na sala de aula desses professores, direta 

ou indiretamente, constituindo-se em uma das principais fontes utilizadas por eles na 

sua prática pedagógica. Observamos, ainda, a presença dos conteúdos referentes a 

essa modernização nos documentos das instituições escolares, em que aparecem 

registrados nos diários de classe. Ademais, cabe-nos ressaltar que todos, em 

momentos diferentes, tiveram acesso a cursos ou ao material da CADES, 

demonstrando a preocupação dos órgãos educacionais com a capacitação dos 

professores. 
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Fundamentados em tais premissas, inferimos que outras instituições da 

cidade que não fizeram parte do estudo também tiveram contato com o movimento 

de modernização da Matemática, já que os entrevistados trabalhavam em outros 

colégios, como é o caso da professora Dyone Vieira Mattos, que lecionou também 

no Colégio Cristão João Gustavo, e Eron Sardinha, que trabalhou nos colégios 

Clemente Viana de Castro, Cristão João Gustavo, Centro Integrado de Educação 

Navarro de Brito. Assim, ao fazermos as análises das instituições escolares de 

Vitória da Conquista, observamos que a modernização do ensino da Matemática 

esteve presente nas escolas, advinda pelos professores de diversas maneiras. 

Cabe-nos ressaltar que, no levantamento de dados, identificamos outros 

professores que não fizeram curso superior, mas ainda assim, segundo nossa 

apuração, trabalhavam com os conteúdos da modernização do ensino da 

Matemática. Exemplo deste fato é a história profissional do professor Zilton Silva 

Santana, identificado nas entrevistas, contemporâneo dos professores participantes 

da pesquisa e professor de Antônio Aparecido, um aluno que fez parte do estudo. 

Baseados em um recorte da história regional, fundamentados na análise 

documental e na história oral, pudemos identificar o processo de interiorização da 

modernização do ensino da Matemática, ação que foi realizada com a participação 

decisiva da iniciativa dos professores, que, em um primeiro momento, se valeram 

dos livros didáticos e até mesmo das práticas de colegas.  A atuação desses 

professores os qualifica como vetores da modernização.  

Entendendo que provavelmente não foram os únicos, a identificação e os 

estudos de outros atores da rede local e regional seriam de estimada importância 

em trabalhos futuros. 
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Anexo 1 – Aprovação do Comitê de Ética 
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Anexo 2 – Parecer do Comitê de Ética 
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Anexo 3 – Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

Eu ________________________________________, fui informado (a) que será 

realizado um trabalho com professores formadores da Universidade Estadual do Sudoeste 

da Bahia e que se trata de um Projeto de Pesquisa intitulado “O MOVIMENTO DA 

MATEMÁTICA MODERNA NAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DE VITÓRIA DA CONQUISTA: 

UMA ANÁLISE DO PERÍODO DE 1960 -1970”, desenvolvido pelos pesquisadores: Luciana 

Correia de Amorim, Ana Cristina Souza Barroso, Gilzana Cátia M. Paraguassú, Tatiana Silva 

Santos, Maiane Salomão Carianha, Carolina Fernandes Araújo, Andréia Correia de Amorim, 

Danilo Torres de O. Brito, Monique Bonfim de Souza, Otávio Filadelfo R. de O. Andrade, 

André Luís Mattedi Dias, Irani Parolin Santana, sob responsabilidade do pesquisador 

Claudinei de Camargo Sant´Ana. Assim autorizo a realizar as fotos que se façam 

necessárias e/ou a colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das 

partes. Também fui informado (a) que por meio de entrevistas individuais, a serem 

realizadas pelos pesquisadores, e posteriormente por meio de uma breve narrativa escrita 

pelos (as) participantes, pretende-se analisar como os professores tomaram contato com o 

Movimento da Matemática Moderna. As entrevistas serão gravadas em áudio e transcritas 

para a análise e interpretação dos dados. Fui informado (a) também que as entrevistas 

transcritas serão enviadas para os (as) participantes com o intuito de que os (as) mesmos 

(as) possam refletir sobre suas falas e acrescentar ou complementar alguma informação que 

considerem relevante. Informaram-me que as entrevistas serão realizadas no ambiente que 

for mais conveniente para os (as) participantes. Como parte deste trabalho, meu nome não 

aparecerá em nenhum lugar (a não ser nesta folha), salvo, se eu desejar que o mesmo 

apareça. 

Foi informado que todos os aspectos abordados contribuirão para a compreensão do 

tema referido acima. 

Informaram-me também, que essa pesquisa não implica em riscos ou desconfortos, 

pois os pesquisadores se comprometem a não divulgar os nomes dos participantes, bem 

como usará nomes fictícios quando necessário. Os pesquisadores também se 

comprometem a utilizar as informações para fins de pesquisa, sendo o pesquisador 

responsável pelo projeto, a pessoa responsável pela guarda do material. Também 

informaram que essa pesquisa não implica em gastos de qualquer natureza ou outros 

compromissos de qualquer natureza para os participantes, sendo do que a participação é 
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voluntária, e que o (a) participante tem o direito de não responder qualquer pergunta que 

não queira. Sendo que os (as) participantes poderão se retirar quando quiserem.  

Li ou leram para mim as informações acima e tive a chance de esclarecer dúvidas e 

fazer perguntas sobre esta pesquisa, que me foram respondidas satisfatoriamente. Além 

disso, autorizo a gravação dos dados e divulgação dos resultados. 

 

Vitória da Conquista, ____ de __________________________ de ___________. 

 

Nome do (a) participante: 

__________________________________________________ 

Assinatura do (a) participante: 

_______________________________________________ 

Eu certifico que todas as informações acima foram dadas a todos os (as) participantes. 

 

Nome do pesquisador:     ____________________________________ 

Assinatura do pesquisador:   ____________________________________ 

Assinatura do pesquisador responsável: ____________________________________ 
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Anexo 4 – Termo de autorização de uso de imagem e depoimentos 

Eu____________________________________,CPF___________________, 

RG_______________,depois de conhecer e entender os objetivos, procedimentos 

metodológicos, riscos e benefícios da pesquisa, bem como de estar ciente da necessidade 

do uso de minha imagem e/ou depoimento, especificados no Termo de Consentimento Livre 

e Esclarecido (TCLE), AUTORIZO, através do presente termo, os pesquisadores : Luciana 

Correia de Amorim,Ana Cristina Souza Barroso, Gilzana Cátia M. Paraguassú, Tatiana Silva 

Santos, Maiane Salomão Carianha,Carolina Fernandes Araújo , Andréia Correia de Amorim, 

Danilo Torres de O. Brito, Monique Bonfim de Souza, Otávio Filadelfo R. de O. Andrade, 

André Luís Mattedi Dias, Irani Parolin Santana do projeto de pesquisa intitulado “O 

MOVIMENTO DA MATEMÁTICA MODERNA NAS ESCOLAS SECUNDÁRIAS DE VITÓRIA 

DA CONQUISTA: UMA ANÁLISE DO PERÍODO DE 1960-1970”, sob responsabilidade do 

pesquisador Claudinei de Camargo Sant´Ana a realizar as fotos que se façam necessárias 

e/ou a colher meu depoimento sem quaisquer ônus financeiros a nenhuma das partes. 

Ao mesmo tempo, libero a utilização destas fotos (seus respectivos negativos) e/ou 

depoimentos para fins científicos e de estudos (livros, artigos, slides e transparências), em 

favor dos pesquisadores da pesquisa, acima especificados, obedecendo ao que está 

previsto nas Leis que resguardam os direitos das crianças e adolescentes (Estatuto da 

Criança e do Adolescente – ECA, Lei N.º 8.069/ 1990), dos idosos (Estatuto do Idoso, Lei 

N.° 10.741/2003) e das pessoas com deficiência (Decreto Nº 3.298/1999, alterado pelo 

Decreto Nº 5.296/2004). 

Vitória da Conquista - BA, __ de ______ de 20           

   

Participante da pesquisa            _________________________________________           

      

Pesquisador responsável pelo projeto  _____________________________________
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Anexo 5 - Programa do Curso de Madureza da Escola Normal 1970 

 

 

 



101 

 

Anexo 6 – Guia para entrevista semiestruturada    

1) Informações introdutórias 

Nome?  

Fale um pouco da sua trajetória de vida. 

Onde Nasceu. Passou a infância. Onde estudou. 

Como foi sua trajetória profissional. 

Nome da Escola e período em que trabalhou. 

Lembrança da turma. 

2) Contato com a Matemática Moderna 

Experiências com o trabalho com a matemática. 

Como você vê este tipo de trabalho hoje? 

Teve contato com a Matemática moderna? 

De que forma? 

Usou algum livro? Recorda-se o nome? 

Ou fez algum curso? 

Onde? Ano? 

Quem ministrou? 

Quanto tempo? 

Como era dado esse curso? 

Lembra-se dos conteúdos? 

E de alguém que fez esse curso junto? 

3) Informações sobre o trabalho desenvolvido durante o MMM 

O que foi para você trabalhar com a MMM, foi diferente? 

O que achou das atividades? 

Você conseguiu fazer o trabalho com autonomia? 

Fale sobre a postura do professores envolvidos nesse processo. 

Caso você tenha feito curso de aperfeiçoamento em Salvador, como 

se sentiu em relação ao tempo no desenvolvimento dos cursos? 

O que você achou da proposta, valeu a pena?  

4) Coletando dados e saindo a campo 

Como aconteciam as atividades? 
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Elas foram importantes? 

Como você se sentiu ao participar dessas atividades? 

5) Apurando e apresentando os dados 

Como foi a sua experiência ao produzir e utilizar a MMM no ensino? 

Você teve alguma surpresa ou decepção durante o trabalho? Qual? 

Você esperava algo mais ou o trabalho superou as suas expectativas? 

O que você apreendeu dessa experiência? 

Você diria que os alunos melhoraram a sua capacidade de reflexão ao longo 

do projeto? 

Quais contribuições para o futuro dos alunos, o que você acredita que a 

experiência proporcionou? 

Como foi para você lidar com o caráter de imprevisibilidade presente nas 

aulas e com as dificuldades que foram surgindo? 

O que representou participar do projeto? 

 

 


